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A A�fRI�RA DA�ARRA �A� 'f�RA�, fM 'AVIRA,
QUE VOLTOU A ,ASSOREAR

I
DO ,MUNDO
pelo ar. MATEUS BOAV'ENTU�

'Meio século de desporto
e de' história local

CAUSA PRINCIPAL))O DESAPARE�
CIM:ENTO

.

DA .PROTEC'CÃO QUE
/ -

O;'EFEN.DI·A:A LABORIOSA: P,OVOAÇAO DE CABANAS
CABANAS. _._ ocnversaado com

um velho pescador, homem. de lar­

ga; prática;' acerca da barra das
Pedras e a consequência .nefasta
da sua abertura, disse-nos ele que
conheceu a' barra de Oacela ainda
a poente desta localidade a qual
barrá, caminhando sempre para
Levante, destruiu grande parte da
zona baixa de Oaéela. Vélha. Ouvi­
ra dizer aos mais velhos' que -a bar­
ra' .abríra al�ns quílõmetros a

poente' de Cacela, tende' caminha­
do" sempre para Levante, sem pa­
ragens apreciãveis, deixando atrás
uma' ilha sem separações a qual
aumentava a pouco e pouco.. ser­
viiido de abrigo a tim belo. rio que
creseía, a par da ilha. A· barra de
Cacela conservou-se sempre boa,
·dáiJ.dó· entrada a navios' de média

tonelagem, lembrande-se -o- citado

pescador de os ver' entrar' por essa
baria e navegar até em'frente do
arraJ,al da armação da Abóbora.

Aquí, como diminuía a fundura do

rio,· fazia-se o transbordo da carga
utflíaando barcos mais pequenos,
O rio, era muito rico de. peixe di) dí­

versas qualidades e em especíalIíngua­
dos, .tendo vindo pescadores do Norte

fixar-se num pequeno aglomerado de
cabanas' qúe era ao tempo o- que depois
veio a ser a povoação de Cabanas. Fo­

ram eles ós' primeiros a introduzir no

Algarve' a', pesca do' tresmalho. utilizan­
do umas redes mais baixas dó que hoje
se' usam' e que capturavam: em' especíal-
o linguado.
Tendo-se' aberto' em i927 ii. barra das

Pedras. ém Tavira. ver,i'ficou-se logo

(Candui na 8."' página)

��...........•.•..�.

Não, ,foi autorizada uma

carreira de camioneta
entre Alcantarilba" e '

.

Armação de'--'Pe:'r,�;,�';
"ê. OMO é do cónhecímento públí­
� co, muítas pessoas que pre­
tendem ou costumam veranear em

Armação de' Pera, desejam a cria­

ção de carreiras de camioneta en­
tre aquela praia e a estação de

Alcantartlha, pelo menos aos com­

bóios de longo curso. Supúnhamós
que tão legítima aspiração viria
a ser. satisfeita um dia e por isso
foi com surpresa que lemos no
«Diãrio do Governo» que por des­

pacho do sr. ministro das Comuni­

cações, ouvido o Conselho Supe­
rioI" dos Tra,nsportes Terrestres,
foi negada' a' concessão de uma

cárreíra regular de passageiros
entre Alcantarilha e Armação de

Pera, requerida. pela Empresa de

Viação Algarve, Lda.
Depois disto, fíeamos sem. per­

céber coisa 'nenhuma e realmente
parece que' se devia explicar ao

público interessado em tal carrei­

·ra, o motivo do indeferimento da
mesma.

A SSIM como que «em aditamento» a uma" reportagem que hã tempos
A .

aqui publícâmos quanto aos Serviços de Sangue do Hospital de

................................................ " .;•••.•••••••• .;. Faro, não queremos deixar de vir
hoje narrar dois factos eloquentes
sobre o clima de solidariedade e

dedicação em que ali se vive.
A compreensão e bondade das

populações do Algarve têm conti­
nuado a fazer-se. sentir. Gente de
todas as camadas sociais, homens
e mulheres. Desde a criação da­
queles Serviços até hoje - jã lã
vão quase dois anos - algumas
centenas de litros de sangue têm
corrido para as veias de doentes
graves, sem qualquer recompensa
monetãria para os seus dadores.
li: um caudaloso rio de vida e de

A modesta e laboriosa povoaç,ão de Cabanas'da'C:oncelçâo à qual as mexidas,
na costa levaram a Ilha que a' protegia do mar. �o" prJmelro piaDO v,ê·se o en­

rocamento de protec:ção culõs tll'ci�alhós prosseguem
..•....................�.-•. :.;'., � ..

: UM grupo desportivo algarvio, o

,
Sporting Clube Olhanense, es­

tá a cómemorar as suas bodas de
ouro, data aliás também mereci­
damente festejada pelo Governo

que lhe acaba de conceder a me­

dalha de ouro de mérito desportivo.
Para dizer o que representam

50 anos num clube como o Olha­
,nense seria' necessário recordar,
não só' as glórias do .último meio-
-século de história do desporto 'na­
cional, mas também as grandezas
e misérias de uma. vita do Aigarve
'qué luta ii dia-a-dia de, �uma vidq,
difícU, de árduos trabalhos e in/in-'
dáveis canseiras, de golpes de cora­

gem e de conStantes provas de 'jor­
. 's« de ·vontade.

.

Para' além de todas as suas bri­
.

.1hanfies vitórias e de algumas tar­
'des de azar, o Sporting Clube Olha­
:nense ,é mais do' que uma simples
.or:ganização desportiva, mais do

qiie� um '«team». de [utebol, mais do
que um.singelo emblema ou do que
uiná camisola negro-rubra. Hoje,
para. todos nós, olhomenses, esse

grupo represenia já um símbolo da,
terra onde nascemos, das horas
boas e

'

más que lá passámos, de
recordações da nossa' infancia, da­
quela pequena que conhecemos du­
rante um renhido encontro com

Agentes . de via"gem
-

ingleses visi­
taram Q Alga,rve fi'rmando contra- ••••••••••••••••••••

tos com os hotéis Vasco .da Gamá,
da Meia-Praia e Baleeira�e não po-; 4GRADECEAO SR. MINISTRO
dendo virmais turistas est,rangeiros, DAS O Bi Â S PÚ Bl lC AS
por falta de aco'm.od:açõ.�s

(Conoltd fla 8.' 'pIJgjfla)

LA.G O S

ACQMP�.NHADOS pelo ,sr. Miguel Jardim, chefe dos Serviços
de TUl'l!lmo da Casa de Por�ugal, eIU Londí:'es ,e dos re,presen-'

tantes das Companhias Aéreas ,....,.,
.

B. E. A. 'e T. A; P.·, estlveram.rde .,. � •••••••••.••••••••

visita à nossa Provincia, nos pas- .�

sados dias 28" a 1 do correrite, JODllTli1 do iii f'illR"111]agentes das principais companhias .' IIlW,(UJ' l'lJjtJ ,I'n
de Viagens inglesas, nomeadamen-

-'
'-_

-

:,

ter Thós. Cook & Son, Ldà.;· Apal Íl' nosso .. prezado colega «Diãrio

Travel, Lda.; Voyagers, Lda.; Pick- ., -de-Lísboas deu-nos o prazer de

fords & Hays Wharf Shipping & transcrever a nossa local sobre a

Forwarding Co., Lda. (Travel Of- :{Rlfa de. propaganda da aguarden-
. ñce) Lewís'a Travel; Erna Low te devmedronho. Agradecidos pela
Travel Service, Lda.; e Winwood ajuda!
Travel & Shipping, Lda .

,

Esta verdadeira embaixada, che­
gou. ao Algarve na tarde de 28
tendo ficado hospedada no Hotel
Vasco da Gama, em Monte Gordo.
No dia seguinte foi-lhes proporcio-

.

nado um agradãvel passeio pelo
Guadiana, durante o qual serviram
aos,visitantes um aperitivo, sendo

apenas de lamentar que '0 nosso

BlEPRESENTANTES. de tedas as
� actividades de Lagos, acompa­
nhados do presidente do respectívó
Município, sr. José Ferreira Ca­
nelas, e do chefe do Distrito, estive­
ram na .quarta-reíra em Lisboa a

convidar o sr. ministro das Obras
Públicas a deslocar-se àquela cida­
de a fim de receber o testemunho
de agradecimento dos lacobrigen­
ses pelos valiosos melhoramentos

realizados naquele concelho.
Na' Câmara Municipal ser-lhe-á

entregue a medalha de ouro da
cidade que lhe confere a qualida­
de de cidadão honorário de Lagos.

PARQUES DECAMPISMO
PARQUE·S DE TURISMO

.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.

O CITADINO· SATURADO DE
O povo do Alferce agradece :". _',. .

ao «Jornal do Algarve» a de. �IVILIZÂÇAO, EVADE-SE
••••• ••••• •••••••••• por JOÃO TRIGUEIROS

fesa q�e tem feito da sua�aior L A (1 O Anecessidade _ a conclusao da!' � .

'

estradaparaS.MarcosdaSerra
_' .0 que tem e nã� tem

m> o sr. Francisco Santinho dos Santos, reged�r do Alferce (Monchi-
,....._ d O «ne p r e c I s a .

que), recebemos a seguinte' amãvel carta, aproveitando esta
. por AMÉRICO MAGALHÃES CORREIA

nova oportunidade para mais uma

vez chamarmos a atençij,o do Go­
verno e em especial do sr. ministro
das Obras Públicas, para que· seja
dada satisfação ao legítimo desejo
dos dois simpãticos e laboriosos
,povos serranos.

Sr. director do Jornal do Algarve
.

O regedor, a Junta de Freguesia,
a direcção da Casa do' Povo e a

• MONTE

SUA

IlfftMA� �f MUHlfRfAl
ESTÂNCIA DOS H,EPÁTlCOS· E ·INTESTINAIS

(Conol"i fla 8.' pIJl1ifla)

'OR não me considerar absoluta-
mente à &Itura de poder de­

sempenhar a difícil missão a que
inicialmente me havia proposto;
faltaria certamente à promessa de

aqui voltar se não fosse o incentivo
de alguns amigos, lagoenses bair­
ristas de boa estirpe. De viva voz
e através de postais e cartas repas­
sados de inexcedível amor à sua

terra, foram-me dirigídas de vãrios
pontos do País (nomeadamente de

Lagoa, Bissau e Luanda) palavras••••••••••••••••••••

OBRAS PÚBLICAS
A INAUGURAR
NO ALGARVE

Este modelo que a MarcusCi apreáenta para o p·róxlm�"Verãó. tem a'
Dossa Incondicional anuênclá·-apenas - e sem desfazer no corte. que é bo­
DitO - pelo facto de as riscas serem dCl cor do café. É que tudo que lembre
este líquido tem a Dossa safre.ga simpatia. Neste transe estamos. quase ee­

mo o burro do ti JaDlco Alecrim. a quem o dono aplicava UDS óculos ver­
des para' o conveDcer de que a. ressequidjzs Jlalhas eram tenros caules de
trigo. E o mesquinho do animal lá la nisso. Não se escaDdallze a h,ltora ..

com esta comparaç¡io" 'pols à purldade lhe cODfessamos que tendo lidado
"

com burros de quatro apoios ficámos !lepols multo desiludidos quaDdo fo­
ÍDos obrigados ao trato com o�tro� de mais modestas. bases de seguraDça.
E dito Isto. voltemos ao ,que Importa. como filosoficamente ,ematava os seus

considerandos um fulllDo' nosso cODhecldo. O modelo em causa deslgDou-o
a sua autora de -Casa·Branca_ e é executado em. algodão braDco. As ris­
ca., já se sábe. são 'da cor do eafé - bem quente.

O USO DO ,SANGUE
NO TRATAMENTO OE DOENTES CRAVES

,

DOIS E P·I S O D lOS
-

DUAS LIÇOES ELOQUENTES

São seis. Têm um ar de humíl­

(Conc!ui na 3,," página)

amor.

lb. NO, após ano, mês a mês, dia
A a dia, agravam-se as condi­

ções de vida dos citadinos. 1!: difícil,
complicada, intensa, artificial. Con­
venções, limitações, preeonceítos.
Forçosa a permanência em locais,
'quantas vezes insalubres e sempre
indesejãveis pela maioria dos que
trabalham: a oficina, o escritório,
a loja, a escola, onde a civilização
encarcera o homem, durante horas
e horas.
A atmosfera, nos aglomerados

populacionais é pesada, delectéria.
Fumos, gases, poeiras. Ruídos in­

suportãveis, ferem os tímpanos,
ecoam nos cérebros. Enlouquecem.
O trânsito, 'excessivo, gera a in­

quietação, prejudica o s�stema ner- [IU�A BE [AHSAtO fÁ[IL
(Conoltd tIC .... pIJI1'fIa)

Quem trabalha empo­
sição forçada cansa-se

fàcilmente, porque os

6rgãos ficam comprimi­
dos e os músculos su­

jeitos a esforços exces­

sivos. O trabalho torna­

-se, assim, penoso e

improdutivo.

••••••••••••••••••••

.Visado pela -delegação
de Oensura

CONFIANÇA

o MAIOR E MELHOR DA ESTANCIA
.0 LAVRADOR põe na sear. a sua esperança e n.

.ÂBRI"RAM NO DIA l' DE . MAIOr

TELEfOHU 621 51 e 6216,]

ULTRAMARINA� DITADO pelo Ministério das
� Obras Públicas, saiu o volume
sobre «Melhoramentos em 'Execu­

ção e a Inaugurar», referente ao

periodo de 27 de Abril a 28 do cor­

tente, ro qual estã magnificamente
(Conc!ui na 8." página)

A P,oe.re traballlare_ po­

aic:lio e6mod. para _i­
tar mal-eatar. ladi,a e

duperdieio de ea_,ia.REAL
LISBOA - RUA DA PRATA. 108

AGENTES EM TO.DA A PRoviNCIA



2 �ORNAL DO ALGARVE
,

.

CRONICA �IIIIIIIIIIIIIUIlIlIUII�lIIl11l1l1ll11lUnRIIIlIlIIUIIIIIIIII� Na reunião semanal do
� œ01r!�.AI� lã Rotary.Clubede Faro foi

I == 'IIIOAII posto em destaque o siy ..

IIIUUlIUlUWIUUUIUUUUUUIIIHIIUUlIllIUIUUUUUIO
'f' d d D' M d' I.

General Antane. Cabrita nI lCa O O la un la

da Cruz Vermelha

1----------------��

I LOTAS DO ALGARVE I
I---._.---- -------1FARO

dII :I ia 9 dII Millie

Vila Real de Santo António
L.agos

TRAINEIRAS:
VulcAnla ...
Gracinha .. ' ....

Nossa Sr." de Pompeia
N.' Sr.' da Graça
Pérola de Lagos
Virgem te &'Ule
Neptúnla . .

-Brlsamar ..

Marlsabel .

Costa de Oiro
Austral ..

Belnicete . .

Maria Odete. .

Águia Vigilante
Olímpia Sérgio .

Leãozinho
Mlrita
Sr.· do Cais.

Total

por ENCARNAÇÃO VIEGAS Em visita de inspecção às unidades
do seu comando, aauartetaâoe no Al­
garve, ·passou alguns dias na nossa Pro­
víncia, acompanhado do seu oiuâante
de campo, o sr. general Ant6nio. Epi­
'fanio Antunes Cabrita, comandante-ge­
rai da Guarda Fiscal e nosso compro­
vinciano.

45.020100
, 59.620$00
26 460$00
22.800$00
15.470$00
1I.2uO$00
11.200$00
10.450tOO
9.590$00
8.820$00
8 425.00
6.900$00
2,890$00
1.100$00
850$00
820$00
410$00
290100

TRAINEIRA8 :

Triunfante
Audaz ..

VulcAo ..
Brisa ..

Refrega .

Concelçan1ta
Liberta .,

Flor do Sul
Raulito ..
Pedrito
LesUa
Pérola do Guadiana
Agadão
Infante .

Marla Rosa ...
Sr." da Encarnaçlo
Temporal
Leste .....
Fernando Carlos .

Janita .....
Flor do Guadiana .

Eureka.
Oeste
Alvarlto

Total

Sob a presidência do sr. Benigno
Cruz e secretar-iada. pelo sr. Jorge Men­
des Rodrigues efectuou-se na terça-feira
a habitual reunião semanal do Rotary
Clube de Faro, que registou a presença
de bastantes associados e teve ainda,
como convidados, os srs. drs. Carlos
Gomes e Emilio Coroa e Francisco da
Silva Monteiro Jr. e Fernando Jorge.
Depois de efectuada a saudação à ban­

deira nacional, para o que foi convida-
do o sr. José Carlos da Silva Araújo, o
sr. dr. Eduardo Mansinho, na direcção
do protocolo, saudou os convidados,
tendo agradecido a sua presença e feito
votos para que levassem daquela
reunião rotária a melhor das impressões.

O secretário leu, depois, o expediente
da semana e a nota de presenças do
mês de Abril, após o que foi feita a

apresentação rotár ía.
Usando a seguir da. palavra, o sr,

Benigno Cruz referiu-se ao Dia Mundial
da Cruz Vermelha que, naquele mesmo

dia, se comemorava 'e, tendo tecido os
melhores e mais justos elogios à excep­
cional obra humanitária da benemérita
instituição, propôs que o produto apu­
rado para o «Fundo Paul Harris» duran­
te .a reunião, fosse entregue na delega­
ção de Faro da Cruz Vermelha Portu­
guesa, como contributo dos rotários de
Faro à benemérita e louvável acção
da Cruz Vermelha em Portugal. O pe­
ditório, feito a seguir, rendeu a quan­
tia de 500$00.
Foi dada depois a palavra. ao sr. dr.

Rocheta Cassiano,
-

que se referiu, cir­
cunstanciadamente, à 16,,' .conrerêncía
do distrito rotário n.» 17t¡,. rea:lizada na
Figueira da :e'oz e a que assístíra, que
elassírícou de extraordinária manifesta­
ção de amizade e fraternidade e de fé
em Rotary e no homem. Descreveu as
diversas sessões de trabalho da confe­
rêncía, entregou ao presidente a flâmuãa
do Rotary Clube de Tonneis (França),
clube de contacto do R. C. de Faro,
que lhe havia sido oferecida pelo repre­
sentante daquele clube à conferência
(acto que a assistência sublinhou com
uma calorosa salva de 'palmas) e, a ter­
minar, fez o elogio do governador do
distrito rotário, sr. eng. Lopes Pereira,
e da sua extraordinária acção durante
a conferência.
·Voltando a usar da palavra, o sr.,

Benigno Cruz lamentou a ausência do
presidente, sr. 'Francisco Guerreiro Bar­
ros, por motivos de saúde e cumpri­
mentou os. convidados, agrádecendo a

sua presença a tal «manifestação âe
franco .. companheirismo· e de amizade
sadía». ReIeriu-se às palavras do sr.
�r. "Rocheta Cassiano acerca da confe­
r.ência do distrito rotário, que classi­
.ficgu de afirmação clara do. que valem
e do que podem os sentimentos da
amizade.

.

Falando a seguir o sr. António Matos
Cartuxo cumprimentou os convidados,
felicitou o sr. dr. Rocheta Cassiano pelo
brilho e entusiasmo das suas palvras
e teceu o elogio do Rotary e do que
representa c o m o manifestação de
amizade.
Usou, depois, da palavra o sr. dr.

Carlos Gomes, ·que agradeceú o acolhi­
mento que lhe havia sido feito e mani­
festou o seu agrado por constatar do
companheirismo que,. tal como acabava
de verificar, caracteriza as reuniões
rotárias.
O sr. dr. Emilio' Coroa agradeceu,

também, as palavras que lhe haviam
sidó· dirigida,s' durante a reunião, tendo
destacado a 'acção relevante do sr. Be­
nigno Cruz como introdutor do movi­
mento rotário no Algarve.
Foi dada, depois, a palavra ao sr .

António Lã, que exteriorizou a sua sa­
,tisfação pelo franco ambiente de com­
panheirismo que caracteriza as reuniões
do Rotary Clube de Faro, tendo elogia­
do as palavras de entusiasmo do sr. dr.
Rocheta Cassiano acerca da conferência
da Figueira da Foz. A assistência subli­
nhou as palavras do sr. António Lã
com uma quente e demorada salva de
palmas.
A encerrar a sessão, o sr. Benigno

Cruz elogiou e agradeceu as palavras
'de todos os oradores, enalteceu· as vir­
tudes de Rotary e afirmou que, ao in­
troduzir o movimento rotário na Provin­
cia, não teve outro propósito que não
fosse servir a cidade de Faró e o
Algarve.
A palestra da próxima reunião será

:r;>roferida pelo sr. António Matos Car­
tuxo e subordinar-se-á ao temlí. «O cine­
ma e a sua expressão socia!».

41.790$00
4fi.787$OO
55.051$00
51.210$00
29.540$00
28.714$00
27,752$00
19.827$00
19.699'00
17.888�00
17.795$00
16.904$.00
16.478$00
12;470$00
11.727$00
11.225$00
10.800S00
8.420$00
7.461$00
7.505$00
6.897$00
5.588100
1.900S00
407$00

In"S e c to s I •••
·Partida. e c:loqada.
Foi transferido do Posto de Turismo

do S. N. 1. de Vila Real âe Santo An­
t6nio para o Posto de Turismo do Caia,
o nosso assinante sr. Domingos Samo­
rano Pina.F

ORAM .dezassete, meu amigo, os que matei ontem à
«

.

noite, mas, também, nãe pr�gllei o�ho. Já-há noites
.

que quase nem ser o que e dormir». E o bom do:
homem que de mim se aC,ê_rcava em plena rua, mostrava,
o� desnudados braços com evidentes vestígios deixados pelos,
mosquitos. «Mor(\) na Estrada da Penha e pode crer' que na-i
quela zona as noites quentes�'

'

,.

¡
-------------_.

que se avizinham tornam-se
insuportáveis: É um verdadei­
ro inferno tanta bicharia!»
Tínhamos em mente a visita

feita pela brigada dos Servi-
ços Anti-Sezonátioos, hã tem-

Vila Ih¡al. dII SanJe 4nJcniv
pos, à nossa cidade, no intuito
de localizar os focos de fecunda- de .3 a '9 Maio'

ção dos tais mosquitos e daí a sur- ENTRADOS: portugueses «Tercei-

presa qu,ase' incrédula com. que rense», de 1.296 ton., de Setúbal, com
carga em trânsito; «Mira Terra», de,acolhemos. as palavras que nos 563 ton., de Lisboa, vazio; «Gorgulho»,'

eram dirigidas, pois supúnhamos de 1.196 ton., de Setúbal, com carga.
extintos todos os focos. Promete- em trânsito; «São Macário», de 1.039'

ton.; «Maria Chrtstína», de 550 ton.j
'

mós e procurámos aclarar o as- «Mira Terra», de 563 ton., todos de
sunto. Realmente a brigada dos Lisboa, vaaíos,

Serviços Antí-Bezonátícos localizou, SAíDOS: «Maria Christina», com mi­

conforme cremos existir planta na nério, para Lisboa; «Génova», com cor-
. tíca, para Marselha, cortíca e· conser-Câmara Municipal, . todas as cau- vas, para Génova e blocos de mármore,

sas que provocam a abundância de para Livorno; «Tfll:ceirense», com sal,
ínsectos nas zonas da perífería e para Funchal e Açores; «Gorgulho»,

com sal e conservas para Funchal; «Mi­até na parte central, mas a ver- ra Terra», «São MacáJJi9»' e , «Maria
dade, é, que" esta entjdade !lor, si só 'Christina», todos com' mtnérío,' para
não P0<1t'l,sQluCiQ,ña'l':o prc¡¡blema,,_já, !-isQoa.

.
'

que para 'it extinção da «mosquí-
taria» torna-se. necessáría. a, cola- ; :"..

.

boração dos partteularea.e _:r��iden-<; :: �l,ílrin·.�lmlríra Il•• �.... �
tes, no sentido d1t elímínàção ,d�, " ., ,.', ... h'

.. _, ",,', ,

charcos d,e águas .par�das, p�ç�s" . MÉDICO ,E.5"P.E-CIALISTA
com. possível mqmnaçao de agua' .. .,.... ",� ..�,.

e inclusive para �vl:tal?em ,.deitar noéu''çàs das criançasem terrenos prÓXImos, delectos, .

'.. _"'. ,.

.'

desperdícios e imundícies que pro­
porcionam esplêndido «habitat» à

gestação e fecundação de larvas
e insectos.
- Pede-se, portanto, para o be:ql
comum, a colaboração dos morado­
res das zonas infestadas ... 'Tudo
bem e tudo certo! Mas, a propósi­
to: a carência de uma rede de

esgotos adequada não terá tampém
a sua_ influência? A nós parece­
-nos que aí reside a c�ave do pro­
blema, pelo menos num dos seNS

pontos principais.

= com. sua esposa, er» D. Maria de'
Lurdes Duarte Barros, foi a Lisboa
aguardar seus cunhados, sr.- D. Lisete
Duarte Ruas Pedroso e 87'. Mdrio Ruas
Pedroso, empregados da Sena Sugar
Estates, Lda., em Moçambique, que
vieram à metrôpole a férias, o nosso
amigo er. José Maria Barros, proprietd­
rio do nosso prezado colega «A Voz
de Loulé».
= Esteve em Vila Nova de Oaoela, de
visita a sua mãe, o nosso comprovincia­
no sr. Manuel âos Santos Cabanas.
= Com sua esposa, sr," D. Rita Guer­
reiro Rita Rios, e seus filhos, encontra-,
-sé em Vila Real de Santo Ant6nio, d-e
pi?ita. a sug; famf¡ia, o

'

nosso assinante
sr, dr. Carlos Pereira Rios, capitão
médico da Aeróndutida, em serviço em

Angola.
= Vimos em Vila· Real de Santo 'Ant6-
·nio o nosse prezado assinantl1 em Vila
Viçosa, sr. capitão Jôtio Falcão Rama-
lho. Ortigao. .' , .

'= Transferiram' as :suas' ;'esid�ncias: de
Lisboa para .« Parede, ·0 sr.· Fernando
Garcia Pego' de, Yasconcelos; de Porti­
mão para S,agres, o sr.. José Ant6nio
-âe Jesus ·Mourinho e de S: Bártólomeu
de Messines para Leiria, o 87'. 'Orlando
Guerreiro da Silva; todos nossos as­
sinantes.
= Por moUvo da sua vida prQfi�sional,
encontra-se em Aveiro o er. Maniüjl'da
Bilva Guerreiro, nosso assinante em
Faro:
= De visita a seus pais, esteoe em Faro
a sr.· D. Maria Armanda Lopes Marques
Sena Lino, esposa do 87'. eng. José de
Sena Lino, director ãoe Portos da Ma-
deira.

.'

=·Aoompanhado de 'suo esposa, a distin­
ta . pintora sr." D. Maria Alexandrina
Pir�s Chaves Berger, passou alguns ãiai
n.o ·AlfJarv� o -nosso assinante er. Rogé�
rw Piüetts. Beraer, escultor e proteesor

'

do Insti�uto Técnioo Mi}ita,r' Punil;08
do Exé'Fc�to. .

é'

= Depois de uma curta estadia .. e.fu:
Múrcia e. MiLdrid, ·régressou a Lisboa,
acompanhada de sua,filhinha, a 87'.-·dr:­
Asunoion G�stoso Bertran Leiria, esposa
do nosso comprovinciano e amigó sr.
dr. Ruy Mascarenhas -Leiria, médico
na capital.
Bastante melhor dOS seus'padeéimen­

tos, .faoto com, que ·n9s, congratulamos,
regressou de L�sboa à sua

..
resid�ncia em

Est6i o nosso comprovinciano e di'stinto
poeta sr. dr. Augusto Emiliano da
Costa.

.

= Acompanhado de sua esposa, esteve
no Algarve, com curta demora, o nosso
prezado comprovinciano e assinante sr.
dr. Humberto José Pacheco, director
da Companhia de Seguros Ourique.

220.115$00

SAGRES

Artes diversas �6.521$00

dII � ia 9 dII Millie

Fuseta
425.475$00

Quarteira
TRAINEIRA:

'Rossa Senhora da Piedade
Alvarlto
Costa Norte. . . .

Estrela do Sul. . .

La Rose.
Leãozinho
N." Sr.' de Pompeia
Mêllnha ..•
Maria do Pilar
S. Paulo ..

Praia Vitória
Clarinha
Vivicás ..

Maria Odete .

Noroeste

�MA.ÇOES i
. Senhora da Conceição .

Marla Luisa. . .

Olhos de A¡;ur.. •

Senhora de Fátima
Santa Eulália
Artes diversas

Total

CAÇADEIRAS :

Sel'.hora da Orada
Albano Marques
Novo Navegador .

Maria Alice . . .

Alto Mar .

Oriente .

Dois Irmãos Unidos
Dois Manos.
Seis de Mafo .

Cinco Manas
Santo António me ÃJüdé
Gasparinho
Ana Luzia ... r

Nova Isabel Teresa.
São João da Fuseta
Novo Pardalínho .

Lurr-eermínía ....

Senhora do Carmo
Deus 'seja por mim
Isabel Teresa
Flausina

Diversos

57.720$00
50.575$00
27.986$00
24.056$00
21. 757$00
20.699SfO
20.626$00
19.022$00
18.456$00
18.516$00
18.157$00
17.875$00
16.178$00
16.059800
14.528$00
15.981$00
12;BOffi$00
9.�9�$OO
9.587$00
9.578500
4.622$00

72.717S00

454.514$00

2.110$00
1.5"6100
1.205$00
1.180$00
680500
629$00
580500
579100
550$00
545$00

. 449$00
5112$00
121$ O
88$00
66$00

20.585$00
10.058$00
9.954$00
7.5°6$00
5.229$00
79,012'00

141.912$00

Total

dII i a fi do Male

01"'.0
Albufeira

TRAINEIRAS:

Senhora da Piedade
Briosa .

Salvadora .

Restauração . .

Sr." do Cais .

Sol .....
Pérola do Arade
Pérola de. L�gos
Vulcânla
Austral
Gracinha ...
Manuel Machado
Maria Benedito
Maria Odete .

ARMAÇÃO:

castelo. .

Artes diversas

Total

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha
Flor do Su�
Raulito.· . .

Portugal l' .

Costa· Azul .

Oca
Alvarlto . .

Sr.' da Encarnação
Conceiçanita .

Restauração . .

Fel'1)&lldo Carlos
Vivicajo
Audaz .....
Pérola do Guadiana
Flor - do Guadiana
Salvadora.
Brisa
Infante. .

Triunfante
Oeste .

Nova Sr.' da Piedade
Serihora· da Satide
Lestia . . . '.

Maria Rosa . .,.
Estrela do Sul.
Noroeste
Pedrito

40.426$00
26.825$00
26.580$00
15.8:<0$00
15.012$00
12.710S00
12.450$00 .

1l.215$()0
10.790$00
10.604$00
10.600S00
8.700$00
8.005$00
7.740$00
6.8511$00
6.850$00
5.1"5$00
4,555$00
4.008$00
5.6'5$00
5.450$00
5,420$00
5.400'00.
5.190$00
1.670$OÚ
249$00

," 161$00

259�650S00

1.596$00
992$00
6!5$00
552$00
472$00
455$00
561$00
540$00
519$00
258$00
205$00
171$00
129.00
124$00

Consultas diáriáÍl às 15 h.

-§-

Rua Filipe Alistão, 21

FARO

Rede de esgotos
Monte Gordo

de 10.287$CO
66.480$00

85.162$00
Por portaria do Ministério do Inte­

rior foi autorizada a Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António, a apli­
car nas obras de esgotos de Monte,.

Gordo a importância de 800 contos, pro-·
veniente do seu saldo de 'alienação de
terrenos.

Praia de SalemaGente no..a

Em Inha�bane (África Oriental P���
tuguesa) dgu à luz um menino a sr.•
D. Mariœ da Gl6ria Auror.a Martins Ra­
mires Ferreira da Silva, esposa do sr.

J0l!é Manuel Ferreira da Silva, 1 .•
adJ�nto do governador,daquele distrito,
e f�lha da sr.· D. Maria Aliette Calapez
Silva Martins Ramires e do sr. dr. Md­
rio Ramires, notdrio em Silves:

FAROEM Artes diversas 51.210$00

Total--�_._---------.Vende-se uma HORTA pe­
.quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata

�� Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.' 18. Telef. 50a em Faro.

Pas'sagem ,de modelos

Faro

·.;dll l'!ii�dll .4brJl..a (J dII M�le

. ��".,aç�o· ,.de P...era·

t em
Artes diversas . . • . . 82.185$00

Pl'Omovida por Modas Aristone,
Lda., de Lisboa, conjuntamente com

a Casa Verde, realiza-se amanhã
em Faro, pelas 21: e ao, no estabe­
lecimentQ desta última firma, uma

passagem de'modelos de vestidos

novidade, que está a 'despertar .

o

maior· interesse em toâa a Pl'O�
víncia ..

Casa ...ento",Maria José Viegas
Fernandes Bandeira Vaz

MISSA DO 60.0 DIA

'dll-2'a !ii d.:l M.iIIle·

P o rt Im .'0Na igreja de S. Joao de Deus, em
Lisboa, reœlizou-se o casamento do as­
pirante a oficial sr. Desidério Ant6nio
Rodrigues Rosa, filho do nosso amigo
sr. António Ro1irigues Rosa industrial
em Vila Real de Santo Ant6nio e da
sr." D. Lígia Rodrigues Rosa e· neto
do também nosso amigo, sr.' Desidério
Rosa, industrial, com a sr." D. Georgina
'¥aria do Livramento, filhœ do sr. Jor­
ge J,osé do Livramento e da sr." D.
Maria Maximina do Livramento. Ser­
viram de padrinhos os srs. deputado
juiz-conselheiro dr. Armando 'Candido
e juiz-conselheiro dr. Joao Bernardino
de Sousa Carvalho e as sr."' D. Maria
Luísa Ribeiro Rosa Roberto e D. Maria
Elisabete do Livramento Toledo irmã
da noiva. Numa pastelaria foi �ervido
o copo-d'dgua. Os noivos fixam resid�n­
cia provis6ria em Lisboa.
= Em Tavi1'a, na igreja de Santa Maria
do Castelo, realizou-se o ca·samento da
sr.· D. Maria Rocha' Centena, filha da
sr.· D. Judite Sousa Rocha Centeno, e

do. sr. -fllberto Maldonado Centeno, pro­
pnetdno, com o sr; Joao Aurélio Fer­
nandes, empregado de escrit6rio natu­
ral da Madeira, filho da sr." D. Bela
Áurea Marques Fernàndes e do sr. Al­
bertino Fernandes. Apadrinharam o
acto, por parte da noiva, a sr.· D. Ma­
ria José Ramos Nascimento e seu espo­
so, sr. eng.-agr6nomo Bento dos San­
tos Naspimento, e, por parte do noivo,
seus pa�s. O novo casal fixou residllncia
em Lisboa.
= Realizou-se na igreja do Divino Es­
pírito Santo, no Azinhal, o enlace ma­
trimonial da sr." D. Ermelinda Laur�n­
ofa Rodrigues, funciondria dos C. T. T.,
f�lha ãa sr." D. Bdrbara Laur�noia Ro­
drigues e do sr: Vicente Rodrigues Cou­
raça, comerciante, com o sr. Álvaro
José Vicente Alves, funciondria banod­
rio, filho dá sr." D. Amélia dos Anjos
Vicente Alves e do sr. José Manuel Al­
ves. Serviram de padr.inhos, por parte
da noiva, seus tios, sr." D. Esperança
Rodrigues Madeira dos Santos e seu

marido, sr. José dos Santos Júnior
comerciante, e, por parte do noivo suá
mae e seu irmao, sr. José Manueí Al­
ves. O novo casal fixou a ma resid�n­
cia em Lisboa.

Dr. Elviro da RoeLa Gomes TRAINEIRAS:
Lena ....
Manuel Machado
,Portugal 5.·
Flora .

Farllhão
Briosa .

Suestada
Oca .

Costa Norte
Dorita ..

Belnlcete .

Fóla ...
Sol .

Sr.' do Cais
Marisabel ..
Maria Benedito
Estrela de Maio·
Nicete ...
Arrlfana .

S. Paulo .

Portugal 1.'
La Rose
Mlrlta
S. Flávio ...
Pérola do Arade
Maria do Pilar .

Anjo da Guardl). .' .

Pérola do Barlavento
Arisco

'

..

Brisamar ...
Leãozinho ..

Matla Odete. .

Pérola de Lagos
Praia Vitória
Vivicajo ..

Ollmpla Sérgio
Gladiador ..
Costa de Oiro
Restauração . .

Virgem te guie
Austral ...
Águia Vigilante
VulcAnta . '.. .. " .

Nossa ,Sr.. de Pompeia.·
Péroll). Algar,vla,
Gracinha .

Cost&: Azul •

Neptúnia . .

Sl).lvadora . .-
Noroeste

Total

:97.67QSOC
95.550$00
86.·440$00
67.921)$00
61.850$00
59 580$00
58.700$00
55.850$00
50.530$00
50.250$00
48.540$00
46.760$00
45.930$00
45.!l'20S00
45.800.00
59.680$00
59. 240SOO
58.490$00
57.560$00
55. 790SOO
5! 550$00
52 750$00
51.800$00
51· 750100
51.650$00
27.440$00
26.1'00$00
25.100$00
21.250$00
20.400$00
17.070$00
15.400SOO
14.800'00
14.410$00
14.500$00
15.490$00
15.540100
12.400$00
11.700$00
11 . .400$00
11.200$00
11.150$00
10.650$00
8.700$00
7.460$00
7.500$00
4.100100
1.850$00
780100
770$00

Muito gostosamente, registamos a

recepção de um postal do sr. dr. Elviro

da Rocha Gomes, a agradecer a refe­

rência do Jornal do Algarve ao seú

último livro «Entre Parêntesis».

¡¡abemos que, num futuro próximo,
aq\lele ilustre escritor publicará outras

obras, entre elas um estudo sobre a

figura apaixonante .de Goethe e _um

romance passado no Algarve e em

Coimbra.

Sua. família participa. que
manda celebrar missa, pelo seu

eterno descanso, no próximo
dia 18, às 10 e 30, na igreja de
Nossa Sen'hora da Encarnação,

, em Vila Reed de Santo' ¡; ntónio,
agradecendo desde já a todas
as pessoas que se dignarem
assistir a este piedoso acto. MARIA JOÃO CORREIA

MÉDICA ESPECIALISTA.
Interna doa Hospitals Civis de L.ieboa

PARTOS - CL.rNICA OE SENHORASlnd US trialCompanhia de
ConSultas horas19diárias das às15

Telefone 247Cordoarias ·Têxteis e Metálicas Rua Alexandre Herculano, 10

T vA I R A

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. t Aliança Eléctrica d() SulI

POVOA VARZIMDE
s. R. L.A.

fi�� e [a�o� �e �i�al, Manila, ll�o�ãO e [airo Capital: 9.000.000$00
Cabos Alumínio Alumínio - Açode e

OLHÃO 1. 587 . 150$00
Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de Terra
Doente

Cine-FozEspias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

fios de Nylon
entrançados de Nylon,' etc.

Assembleia ,Ger-al ExtraordináriaEncontra-se gravemente enfermo em
Lisboa o sr. JutilibéTto Viegas Palma,
nosso assinœnte em Vila Real de Santo
Ant6nio. Vila IIl1al dII Sanlo 4nlcnle

São convidados os Srs. Accionistas a reunirem-se em As­

sembleia Geral Extraordinã:da, na sede da Empresa, no dia

28 de Maio corrente, pelas 11 horas, a fim de resolver se ainda

é conveniente e oportuna a deliberação tomada em Assem­

bleia Geral Extraordinária de 19 de Dezembro de 1957 sobre

elevação de capital.

Olhão, 8 de Maio de 1962.

DOMINGO, O diabo às 4
horas, com Spencer Tracy e
Prank Sinatra, Uma epopeia
de coragem e sacrifício trans­
portada para o cinema com a

grandiosidade dos .Canhões de
Navarone. e a «Bonte do Rio
Kway •. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

capa e espada com as empol­
gantes aventuras de um jovem
da corte dos Bórgias na Itália
da Renascença, revivida em am­

bientes luxuosos e vestuários
majestosos! Lucrécia Bórgia,
em cinemascópio. Belinda Lee
no papel da mulher mais amada
e odiada da história! (Para 17
anos).

---------------

AgradecimentoCabos e

Fios
.
A faínilia de Joao Marcos das

Neves, agradece a' todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada.
bem como àquelas que se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde, durante a sua doença,

Agenies Algarve:no

(e�tro Algarvio de Comércio - Portimão

José' Aragão Barros-Olhão

-------------.,.--
O Presidente da Assembleia Geral

LOTARIA DE ONTEM ..

Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve CEAL
o 3.' e 4.' prémios da lotaria de on­

tem da Misericórdia de Lisboa, coube­
ram, respectivamente aos n.'S 9.563, !)om
100 contos e 9.711, com 50 contos e fo­
ram vendidos pela Casa da Sorte, nossa
anunciante.

Francisco Alberto Corrêa Figueira
Presidente do Conselho de Administraç,ão
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LAGOA
(ConoZU8lJo da 1.· pdO'tIII)

de amizade e de incitamento, para
continuar o encargo tomado de fa­
ier lembrar que Lagoa existe e _é
uma realídade, por vezes esquecida,
dentro do actual panorama turísti-
co algarvio. "

A todos esses amigos ausentes,
rendo as minhas homenagens pela
devoção e apego demonstrados pela
sua terra natal. "

'Não acredito em feitiços. Se

acreditasse, aproveitaria .a oportu­
nidade para pedir a esses saudosos
ausentes' por terras africanas que
procurassem afincadamente, pela
selva, pelo mato" de cubata em

cubata, pelos pontos mais obscuros
e longinquos, o feiticeiro portador
do «virtuoso remédio», dum amule­
to fantástico ou duma varinha má­

gíça, capaz de aqui curar as nossas

mazelas.
Uma varinha de condão é que

estava a calhar! A formidável va­
rinha dos contos da nossa infância,
tão bem manejada pelas boas' fa­
das desaparecidas! Que jeito não
faria ela! - construiria uma pou­
sada lá para os lados de' Carvoeiro
para suprir a falta duma pensão,
hotel ou restaurante, limparia de
ruínas e de fealdade o cruzamento
de estradas Portimão-Faro-Lagoa­
-Carvoeiro', ajardinando os cantos
laterais e fronteiros ao posto de
abastecimento de combustíveis ago­
ra aberto e em tão boa hora. Apro­
veitaria para fazer funcionar devi­
damente os elegantes candeeiros
dispostos ao redor desse largo.
Num golpe de mágica fada Insta­
lar' uma cabina telefónica na esta­

ção do caminho de ferro, em Es­
tômbar, para evitar que os passa­
geiros ficassem isolados sem possi­
bilidades de comunicar com a famí­
lia ou de chamar um táxi e tam­
bém para que todos nós pudésse­
mos tratar dos nossos assuntos com

a C. P., sem necessidade de fazer
3 quilómetros a pé ou ter de alugar
carro.

,

E que alegria não sentiria uma

boa fada se lhe dessem oportuni­
dade de construir uma escola para
as criancinhas, fugindo do casarão
em ruínas que as alberga! Pelo
menos arranjaria maneira de poder
sentar duas crianças em cada car­
teira, taparia buracos, remendaria
o chão, compraria vidros para as

janelas, etc., etc., e até consegui­
ria higiénicas instalações sani­
tárias.
Haveria de dar um jeito ao Mer­

cado Municipal, fundado em - 1895
- e sem modificações radicais na

sua estrutura inicial dessa data pa-

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO FABRico

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa

- O que tem e nao tem
- do que precisa

ra cá - desprovido dum minimo
de higiene e de' conforto, absoluta
e totalmente descabido nos tem­

pos que correm,
Inventaria um benemérito que se

dedicasse de corpo e alma ao Hos­

pital. Qual é a terra que se preza
que não tem um benemérito capaz
de ajudar com as sobras da sua

fortuna um pobre hospítal?
Talvez em Lagoa, ou mesmo em

Carvoeiro, anexo a uma pequena
esplanada ou casino despretensioso
(que falta faz um estabelecimento
desse género!) faria construir - em

local bem visível um pequeno de­

partamento de informação turísti­
ca com exposição de produtos, re­
gionais (olarias, figes, amêndoas,
conservas, vinho e trabalhos de pal­
ma, cuja fabricação em Estômbar
constitui uma autêntica preciosi-
dade).

'

E finalmente, antes de se

desfa-Izer a magia, conseguiría que todos

os.Iagoenses se unissem num abra­

ço fraternal de boa vontade, para
se atingir o bem comum e desfazer
duma vez para sempre, dissidên­
cias nunca proveitosas à terra.
Ainda um último pedido. Pediria

para mim talento, mas um tão 00-
tável talento, que os meus pobres
artigos fizessem despertar cons­

ciências adormecidas e a índíspen­
sável boa vontade dos poderes pú­
blicos, só esses essencialmente ca­

-pazes de guindar Lagoa ao plano
a que muito legitimamente tem
direito.

Américo Magalhães Correia

O USO DO SANGUE
NO TRATAMENTO

DE DOENTES GRAV�S
(Oonolu_s(lo da t» pdgina)

dade nas expressões e nas vestes.
Uma mulher e cinco homens, 1;1.1-
guns deles bastante jovens, vieram
de longe, de Aljezur, lá do limite da
terra algarvia. A mulher é mãe de
uma doente grave internada' no

Hospital de Faro. Os homens
_ são

seus vizinhos. Vizinhos e amigos.
Vieram tõdos oferecer

-

o seu san­

gue. Largaram o trabalho.por dois
dias, e vieram. Trazem um pequeno
cabaz com alimentos para os doís
dias. El gente pobre e humilde.
Comentários? Para quê? NãO é

esta uma lição eloquente só por
si? El uma bela Imagem de solida­
riedade e amor, que os homens tão

pouco cultivam por vezes.

Tem vindo a realizar-se no Hos­

pital de Faro uma série de coló­

quios médicos versando os mais im­

portantes assuntos e recentes aqui­
sições no campo dos tratamentos
dos doentes graves e dos acidenta­

dos, pelo uso do sangue, dos seus

derivados e dos seus substítutos,
Este jornal, quando critica ou

quando louva, não o faz a homens
nem a instituições. Fá-lo a atitu­
des. E com bem maior prazer-e-mas
igual dever - do que recentemente
tivemos ao manifestar o nosso des­

gosto por certo estado de coisas que
se passavam no Hospital de Faro,
vimos hoje tornar público este' lou­
vável movimento cientifico que tem
reunido um número crescente de
médicos. Na última reunião estive­
ram presentes 39, de toda a Pro­
víncia e alguns mesmo de fora de­
la. Mas o ciclo continuará e não

apenas em Faro. Serão reuniões ...
«itinerantes». Hoje, aqui, à sombra
de uma alfarrobeira, amanhã ali,
numa escola de aldeia, para que
todos, indistintamente, possam be­
nificiar deste admirável convívío..
li: uma bela iniciativa, esta, que

também dispensa comentários.

LOTAR.IA

J()\í Luí§ �11311�()
dá sempre dinheirv
Vila Real de Santo António

CONCURSO PARA A

ACADEMIAMILITAR
Pede-nos o Distrito de Recrutamento

e Mobilização n.» 4, de Faro, para aví­
sar os civis interessados em concorrer
este ano à Academia Militar, que po­
dem. se o desejarem, ser submetidos a

exame médico destinado a esclarecer
os candidatos sobre as lesões ou defi­
ciências que constituam causa definiti­
va de rejeição ou possam ser corrigidas
até à realização do concurso de admis­
são. Os exames efectuam-se este mês
nos Hospitais Militares Regionais (para
o Algarve, em Évora),

Horácio Pinto Gago

Brancura e longa vida só comOMO

Orgulhe�se do aspecto impecável da sua roupa
-Omo, o melhor amigo da sua roupa, produzespuma abundante e activa que
lava suave e eficazmente.-�aYada com Orno a sua roupa dura mais e ganJ;ía,
verdadeira brancura___:_' a ,brancura Omo I A acção altamente 'detergente
de Omo liberta totalmente. a sua roupa de teda a sujidadê sem (1 fatigante
trabalho de esfregar que' estraga ràpidamente. Não use mais processos
antiquados para lavar a 'súa' roupa. Use Omo, o moderno processo de

lavagem, mais rápido, mais económico
e mais eficiente. Dê à' sue- roupa a fa­
mosa e deslumbrante - brancura Omo.

Do sr. eng. Alberto Jaime de
Azevedo recebemos a seguinte
carta:

Lisboa, 1l8-l¡-62
Sr. direotor do Jornal do Algarve

Tenho lido, sempre oom muito interes­
se, 08 artigos do oonoeituado jornal de
que v. é mui digno direotor, focando
a neoessidade de empreender certos me­

thorcmentos na provínoia do Algarve
e assim atrair a atenção de quem pode,
e deve, p6r em pratioa esses melhora­
mentos.
Mas reparo - e 000 julgo ter-me en­

ganado - que, nesses escritos, avulta
por demais a preocüpação pelo conforto
e comodiâæâe do turista; o reoeio de
que o turista, não enoontrando na re­

gmo aquilo que desejava ou esperava
enoontrar, regresse dizendo mal do
que viu_
Oúmpre-me, para evitar contusão,

frisar que, por via de regra, quando
se fala em «turista», ocorre, por asso­

oiaç(lo de ideias, a palavra «estran­
geiro»: o portugu6s s6 é «turista»
quando exoursiona ... Id fora!
Ora, salvo melhor op.inião, 000 é s6

o turista (estrangeiro) que preoisa
aeroportos, comboios rdpidos, hotéis,
praias urbanizadas, etc.
A gente da casa também o mereoe.

N6s, portugueses, mesmo sem ser tu­
ristas, preoisamos, na reinão em que
vivemos ou na qual, viajamos, oomu­

nioações rdpidas, hotéis deoentes a pre­
ços aoessíveis à olasse média, urbani­
zação de zonas, fomento e trœnsportes,
manifestações de ordem cultural e re­

creativa, ere, eto.
Longe de mi,m a ideia de menospre­

zar o turismo (estrangeiro). 111 uma

grande [onte de reoeita, uma origem
de progresso, de animaç(lO, de oonvívio
e de outras aotividades. Um turista
satisfeito é um 6ptimo elemento de
propaganda.
Mas 000 esqueçamos que, ¡d fora,

nem tudo é perfeito; também hd muita

Aluga-se prédio. Boas salas
para escritórios, eonsultóríos,
agêneias comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis-'
tão, 65. Tratar: telef. 685966

,

�SBOA. '. r ;

OMOLAVA MAIS BRANCO ... vê-s�':�J,
,

R. Frutuoso da Silva (R. dos Bombeiros)
A'v . .José da Costa Mealha, 23-Telef. 83

LOULÉ
MOIILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

PretOS fora da cODcorrêntia /// 'As mobllias são entregues pelª furgoneta da tasa

Um· reparo sobre turismo Obras em vias de cornu·

nicação do Algarve

I Ciclo de Música Gravada­

organizado pelo Cine-Clube de

Vila Real de Santo António
mazela, muita coisa medíocre e crUi-
odvel, ,e; STAO a decorrer, em vários pon- No Clube Recreativo Lusitano, de
Vi�tas bem as ooiea«, se por u?'l'l- lado � tos do Algarve .obras tenden- Vila Real de Santo António, realizou-se

é út�l - no aprove�tC8l' é que va� o ga- I lh 1
.

d ontem a quarta sessão do Ciclo de Mú­
nno - por outro é triste que seja, ,por I

tes a,me _

orar � gumas VIaS e
sica Gravada promovido pelo Cine-Clube

vezes, à ousta do turista, isto é, oom comumcaçao. Assim, alem do alar- da mesma vila, tendo o sr. dr. Morais
o pretexto de o a,trair e de lhe agra- I gamento da faixa de rodagem da Simão dissertado sobre o período de
dar, ,que se be,,!efw�em I!ertos aspeotosl onte de Portimão vai proceder-se transição para o romantismo.' Foram
da v�da eoon6mwa e soo�a¡ do País, P , ouvidos a sinfonia .n.» 5 e o concerto
Seja oomo for, termino o meu ligeiro ao alargamento da ponte sobre a para violino e orquestra, de Beethoven,

repar» faze,ndo votos por que 0- vosso

I' ribeira do Tronco, próximo da cur- A quinta sessão efectua-se na sexta­
Jornal oont�nue a pugnar galhardamen-

va de Alfandanga entre Tavira e -feira, no - mesmo local, versando o
te pelo progresso da bela terra algar- _ '. , romantismo na evolução da música, com
via e pelo interesse do seu bom povo, Olhao; a obras que factlítem a audição de obras de Schumann e Liszt,
Terra e povo bem o mereo,,:m., visibilidade na ponte sobre a ribei-

, apresen_tadas pelo nosso camarada da

,Subso!evo-me, com a mdx�ma oon-
ra de Quarteira' ao revestimento' Redacção José Manuel Pereíra.

s�deraçao .',

De v. antiderrapante do troço de estra-

a) Alberto Jaime de Azevedo da entre Bensafrim e Espinhaço
do Cão; e ainda às expropriações
para a construção do segundo tro­

ço da estrada de S. Bartolomeu de
Messines a S. Marcos da Serra.
Pelo Plano de Fomento (viação

rural) vão ser despendidos 342.000$,
com a reparação e 'correcção com,

variante, do lanço entre S. Brás de

Alportel e o Sanatório Carlos Vas"
concelos Porto.
Nada consta ainda acerca da su­

pressão das três passagens de nivel
entre Vila Nova de Cacela eTavíra,

VENDE,-SEN. tia R. - Evidentemente que-' o
nosso prezado leitor tem toda a razão
mas a verdade é que nós, ao defender­
mos o turismo, não o fazemos só com

vista aos estrangeiros. Nos hotéis' não
há díscrímínacão de nacionalidades e
tudo o que se faz no dominio do tu­
rismo aproveita tanto a nacionais como

a estrangeiros. É 'claro que todos reco­

nhecemos que ã classe média, ao fim
e ao cabo -a mais sacrificada, também
precisa e merece ser considerada. E
cremos que neste séntido também se
está a fazer "alguma coisa, A -prova é
o hotel de 2,·, que vai .erguer-se em
Monte Gordo e ainda uma pensão que
deve começar a: ser construida breve­
mente, Precisamos também de comunica­
ções rápidas mas estas, no que res­

peita a caminhos de ferro, cremos que
só se conseguirão quando se operar

Iuma visceral alteração em tudo que diz
respeito à, companhia exploradora, Te­
mos esperanças de que um dia o Esta­
do acabe por se convencer de que não
é possível fazer uma rendosa explora­
ção do -turtsmo sem, comunicações fer­
roviárias. entre Lisboa e o Algarve,
ao nivel europeu, Nós

t

somos daqueles
que nunca perdemos a esperança, nos
méritos da Justiça. Às vezes esta chega
tarde - mas chega!
Se de certo -modo pendemos um pou­

co paca o turtsmo com vistas interna­
cionais é porque ,precisamos sôfrega-.
mente deste. Industrialmente a paisa­
gem não é animadora; as dificuldades'
crescem-de dia para dia, somos lamen­
tàvelmente, um pais pobre e para sobre­
vivermos temos que lançar mão, daquilo
que pode proporcionar recursos à nossa

economia, "
'

Ora um destes recursos. deve fornecê­
-lo I'> turismo, trazendo divisas .que,
se traduzam em pão e trabalho, De um
e de' outro carecemos- e esta ac raaão
por que, ao falar-se de turismo, nos

lembramos dos francos, das liras, dos
dólares, dos marcos e de outras moedas
de povos que têm vida tranquila e

desafogada.

em Armação de Pera

Prédio urbane, sito na
Rua dó Casino Velho,
com cinco divisões. In­
forma-se na Junta de
Turismo.

S I B O L
Farinha composta para a alimentação de ga­

dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda' e trabalho,
porcos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Gonçalves SilvaTeodoro
12 I3()U(2Uf IMI'felefvne



4 �ORNAL DO ALGARVE 12-5-62

PARQUES DE ,CAMPISMO
PARQUES Of TURISMO
(OonelUII(Jo da 1.. .dg4n.)

VOSo. O relógio, é imperador. Não
há'tempo para muito, não há tem­
po para pouco, não há tempo para
nada. A alimentação, é cara e má.
A habitação, por via de regra, é,
cara e péssíma,
O homem vive engaiolado em es­

paço exíguo, O vestuário é anti­

-higiénico, impróprio, incómodo, so-.
bretudo no Verão. Para a maioria,
o nivel de vida, é baixo. Apesar
disso, o citadino frequenta teatros,
cinemas, salões de jogo' e de baile.
Altera-se, nos campos de futebol.
Escuta, em toda a parte, a rela­
-rela da telefonia. Estraga a vista,
fixando a televisão. Estiola, em bo­

tequins de melhor ou de pior elas-

se. Suporta luz artificial, intensa.
O tabaco e o álcool, causam estra­

gos. Atura. conversas excitadas, ve­
nenosas ou, simplesmente, parvas e

a investida aliciante de fanáticos,
facciosos, adeptos de teorias que
dividem os homens. Arrivistas e

videirinhos lançam suas redes. De
mãos dadas, em farândola i�emal;
-vaídade, inveja, calúnia, traição,
-rodeiam-no, apertam o cerco, as-

fixiam. A concorrência, preocupa-o.
Esgotado, doente, físicª, e mo­

ralmente, o citadino sonha .eom a

evasão. Ambiciona fugir, para Ion­

ge das cidades e das vilas. Anseia
por uma existência diferente, apro­
veitando fins de semana e períodos
de férias. Quer sentir-se Iíberto;:
quer sacudir as peías da civiliza-

ção. Bastar-se a si próprio. Evadir­
-se. Depurar.-se. O campismo é o

meio da ambicionada evasão - pa­
ra os campos, para as praias (sel­
vagens), para as montanhas, adop­
tando, ao ar livre, um sistema de
vida diferente do habitual. Escra­
vo da civilização, pretende alcan­

çar, por pouco tempo que seja, a

sua cana de alforria. Só o campis­
mo-volante lhe proporciona a com­

pleta evasão. Só o campismo-pe­
destre consegue atingir os locais
mais tranquilos, onde não cheguem
turistas, os excursíonístas «snobs»
e os piqueniquistas de garrafão.
A sua tenda ligeira garante-lhe

o abrigo. Monta-se e desmonta-se,
ràpidamente. A cama, ou se trans­
porta, ou se improvisa com folhas
secas, com palha, que substituem o

saco de dormir ouocolchão pneu­
mático. Um pequenó fogão de ga­
solina, a cantina de alumínio, o

cantil com água, alguns viveres,
poucas peças de roupa, tudo bem
acomodado no saco alpino e o cam­

pista lá vai, contente, em deman­
da da vida ideal, sãdía e tranquila,
esquecendo, por horas ou por dias,
o que o oprime habitualmente, até
à saturação.
Dorme o sono dos justos sob o

arvoredo, saboreia as suas refei­
ções simples que ele mesmo prepa­
rou, dessedenta-se com água pura
das nascentes. Exercita o corpo em

movimentos naturais. Nada, mar­

cha ou escala. Seus olhos gozam
os mais belos trechos de paisa­
gem. Beneficia das grandes lições
da Natureza.
O camptsta (o da, ética) só, ou

agrupado com outros da mesma

grei, em convivência fraterna, sim­
ples; cristã, alcança a felicidade;
recupera a alegría de viver.
Ao campista-volante não interes­

sa a longa permanência em par­
ques de campismo, mas, ainda as­

sim, prefere esses a parques de tu­
rismo.
Há que distinguir, entre uns e

outros.
Este assunto, dá pano para

mangas ...
João Trigueiros

Vila�inLo & Sobrinbo, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

VIVA O CONFORTO ••.

&RAtASAOS ESTOIES PARA EVITIR AS

MOSC�S
Além des já eonhecidos edores

de fit. PLÁSTICA e ALU­

�NIO••gora "lIDais um novo

e sensacional modelo exelusivo

ESTORE AR-LUZ
de matérl. phh,Ic:., per.­
- furado e .rtlculado -

Mais pesado e resistente t
Mais luz e .,t

Melhor' apresentaçlol
Cores fixas à escolha

A6Oft1 EM TODO a ILGARVE AO DOMiCiLIO
Enviam·se para todõ o Pais
Facilidades de pagamentos
Consulte

4 �II)OSTII�IN�t
VILARIMHOS - S. Brás de Alportol

VIVA

TRANQUILO!

o

;:
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Segure bem

�s" seus' ","-"ere••••

COMPAMH'IA DE
-

S'EGUROS

MOTUllIIDlWl�
S,A,R.L

Seguros de acidentei de't!abalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marÜimo, terrestres, cristais e'outros

LISBOA • R. 1.° DE DEZEM�RO, 101 .. TELEf. 2_5364 P. P. C.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.0 • TELEf. 21588

GRANDES DESCONTOS
1M fAIIN()AS DI PU�A Li
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Peça slTlostrss él

MONTESTRELA, LDA.
APARTADO 138 COVILHÃ

p

·F

M

LACA

BRAS

D E

DE

AD

A madeira mais económica

Fábricas MENDES GODINHO, s. A.R. L.'�Tomar

AGE'NTES EM
TODOOAL­
GARVE

colha mais

gastando

Duas senLoras com quarenta
anas de pro'essorado particu·
lar, em S. Brás de Alportel,
estão na contingência de
ter de pedir esmola
S. BRAS DE ALPORTEL - Não há

ninguém por aqui que não conheça as
�Meninas Soisinhas», diminutivo de

sabor popular e familiar, que envolve'

respeito. carinho e bondade. São duas

irmãs solteiras. senhoras de encanecidos

cabelos, escravas de longo e honrado

trabalho, verdadeiro sacerdócio, em

prol da instrução pública, pols desde
QS dezoito anos que exercem, incansá­

veis, uma actividade notável que as

tornou credoras da admiração de todos
os são-brasenses,

Uma cazita em que mal cabem os seus

pequenos alunos, cheia de bancos e

pequenas cadeiras rústicas, a ardósia

negra a um canto e a Cartilha Mater­

nal de João de, Deus a completar o

cenário, é este o. espólio dídâctíco, tes­

temunha silericiosà' duma paciência
ev.angélica para . desbravan o- ,cérebro
das crian�s, dos cinco .aos sete anos;

Quando ingressam na escola oficial, a

tarefa dos professores é extraordínà­
riamente facilitada, em virtude de o

programa da primeira e segunda classes

estar assimilado, integral e 0ficiente­
mente.

A remuneração, salvo pequenas e ge­
nerosas ofertas que as ajudam a con­

quístar honradamente o pão de cada

dia, é quase nula, e as crianças pobres,
ricas ou remediadas, vêem nas suas

professoras, a segunda mãe que enter­

necídamente, e com arte que é filha da
experiência sabe todos os segredos do
seu mundo infantil,
Porém, o esforço penoso e insano de

tantos anos de ínínterrupta actívída­
de - o periodo de férias é precisa­
mente o de maior desgaste físico e

mental - dá os seus frutos inevitá­

veis e isto, aliado A idade avançada,
forçosamente fará cessar a missão peda­
gógica das duas beneméritas senho­
ras surgindo depois o expectro terrivel
da miséria. Pela Irrepreensivel com­

postura moral e elevado conceito de

dignidade, têm estas dado bom con­

tributo, na santa missão de elevar o

nivel de instrução e educação dos seus

pequenos alunos, moldando caracteres;
num perfeito apostolado de 40 anos,
pelo que será injusto que tenham de
estender a mão A caridade pública.
Seria injustiça avlltante a bradar aos

céus.
Casos destes. verdadeiramente excep­

cíonaís, deveriam ser ponderados e

analisados A luz da razão e do racio­
cinio. Afigura-se-nos que o Ministério
da Educação, independentemente do

galardão de que são merecedoras, de­

veria garantir As duas senhoras urna

pensão mensal, pois através de tantos
anos de exaustivo trabalho deram a

sua quota-parte no desenvolvimento
educativo de uma fracção dos filhos'
desta nossa querida Pátria. - F, Olara
Neves

'

TINTAS «IXCILSIO�»

TABELA
VENDA

DE PREÇOS DE
AO PÚBLICO

QUALIDADE ESPESSURA PREÇO M 2

DURO 2,3 m/m 11$00
DURO 3,2 m/m 13$00 '

DURO 5 m/m 17$00
TEMPERADO (a óleo) 3,2 m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo) 5 m/m 22$00

PERFURADO 2,3 m/m 19$00
PERFURADO 3,2 m/m 22$50

MEDIDAS: 2,75-2,13-4,88 e 1,22><1,70 m

(âma'ra Municipal do Concelho de Tavira.
,

ANUNCIO
Faz-se público que, no dia 5 de Junho de 1962, pelas 18

horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal e perante a

mesma, se procederá ao concurso público para a arrematação
da empreitada da obra de: '

Construção da Casa dos Magi�trados
Base de licitação 487.062$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, o de­
pósito provisório de 12.177$00 à ordem do Presidente da Câ-
mara Municipal. _

As propostas acompanhadas dos documentos exigidos no

programa do concurso são enviadas pelo correio, em carta re­

gistada e lacrada, dirigidas ao Presidente da Câmara Munici­
pal de Tavira, de modo a serem recebidas até à véspera do
dia do concurso.

, O programa do concurso, caderno de encargos e projecto,
estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal de 'I'avíra,
todos os dias úteis dentro das horas de expediente.
Tavira, 25 de Abril de 1962.

'

_

o Presidente da Câmara Municipal,

¡ORGE AUGUSTO OORRJjJIA

Valoresalgarvios
na homenagem a

Eugénia Lima
Assistimos no Pavilhão dos Despor­

tos em Lisboa, A justa festa de homena­
gem à distinta acordeonista Eugénia
Lima, consagrando os seus 30 anos de
actividade artística,
Pelo palco vimos desfilar os mais

apreciados valores da Rádio, '¡'eatro,
Televisão, Fado, etc" que com a sua

presença e a sua arte. homenagearam
a simpática artista A qual foram ofe­
recidos muitos ramos de flores por di­
versas entidades. que assim Ihe teste­
munharam apreço e admiração.
Da nossa Provincia também ali foram

alguns artistas componentes do grupo
que. em Faro, Elisio de Lacerda, compe­
tente locutor da Rádio particular. criou
e orienta, sempre na mira da desco­
berta-dé novos valores e entre eles com­

pareceu o acordeonista Filipe de Brito.
considerado uma estrela de primeira
grandeza, com projecção internacional.
No entanto neste breve apontamento

é Justo destacar a brilhante actuação
do par infantil formado pelos irmãos
Cristina e José Augusto das Dores Soa­
res, respectivamente de 12 e 10 anos.
que em repr-esentação da Casa do Povo
da Conceição de Faro, se 'apresentaram
dançando a rtgor (até no traje), um

tipico e saltitante, corridinho algarvio,
da autoria do apreciado e discutido
acordeonista João Barra Bexiga que
magnificamente o ínterpretou, acorn­
panhado de outro eximio acordeonista
da chamada velha guarda, António Ma-
deira (Madeirinha),

"

A este par infantil e a estes acordeo­
nistas foi tributada a maior ovação da
noite, com parte do público de pé. facto
que demonstra não apenas a classe dos
artistas, como também o apreço pelas
danças e músicas da nossa querida Pro­
vincia e- em especial pelo corridinho;
'expressão mâxíma do nosso folclore,

Daqui endereçamos a Elisio de La­
cerda, aos pequenos irmãos Seares, a

Filipe de Brito, a António Madeirinha
e a João Bexiga as nossas saudações
por ésta magnifica jornada de propa­
ganda para o Algarve, pois pela forma
brilhante como actuaram honraram-se
a si próprios e dignificaram a Provin­
cia onde como eles nascemos e a que
muito também queremos.

João Viegas Faísca
.

..........�......�.......����

Actividade� do Círculo
Cultural do Algarve
Narterça-feíra, no Circulo Cultural do

Algarve. efectuou-se uma sessão de fil­
mes culturais e na quinta-feira o sr,
dr. Fernando Cândido Furtado reali­
zou uma conferência sobre o «Século
XVI!», que se revestiu de' grande in­
teresse.
No próximo sábado o sr. dr. Joaquim

Magalhães apresentará uma antologia
poética e em 26 deste mês o sr. dr.
Manuel da Silva efectuará uma conre­
rência sobre «A higiene mental e o
amors.

Assaltos aos galinheiros
em Moncarapacho

MONCARAP4,CHO � Têm-se r.egista­
do inúmeras «visitas» aos galinheiros
desta aldeia, não sendo conhecidos por
enquanto os «visitantes». para quem'
está a ser preparada recepção condigna
na cadeia, local. - O,
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A [esta da N088a. Senhora da Pie­
. dade, decorreu com grande
afluência de [orasteiros, em núme­
ro não inferior ao d08 melhores
an08, Dezenas de camionetas em

carreiras extraordinária8 ãesãe Vila
Real de. Santo António a Lag08
as8eguraram o transporte ãessa
mas8a enorme de devot08.
Parece que, de manhã, houve

quem pretenâeese de8virtuar o bri­
Ihanti8mo da [esta, espalhasuio im­

pre8S08 que anunciavam perturba­
ções de orden¡.. Ma8 a N desta gen­
te na N088a Senhora da Piedade
e8tá longe de se impre88ionar -com
ameaça8 ãesta natureza, poi8 sa­

biam que na protecção desta pa­
droeira se pode confiar. Não houve,
de facto a mais pequena manifesta­
ção que não [osse de entu8ia8mo

febril em homenagem' e veneração
à piedosa imagem, que consub8tan­
cia largo e eloquentp número de
devotos e fiéis.

Se pretendiam, de facto, realizar
qualquer manife8tação ou pertur­
bação escolheram mal a ocasião,
pois mal do que se atreoesse a ter
qualquer dito menos respeitoso pa­
ra a grande profi8são de fé que
esta procissão representa.

As ornamentações do arraial, se

não eram deslumbrantes, poderiam
considerar-se, contudo, dentro do
nivel da [esta, não destoando e até
atraindo muita gente que, em geral
debanda finda a tradicional pro­
cissão.
Pena foi' que a sessão de fogos

de artifício se limita88e a uns es­

cassos foguetões, sem qualquer no­
vidade ou aparato diferente.
Temos dito e repetido que esta

[esta não pode perder-se na parte
profana, poi8 é sabido que quem se

desloca a Loulé, para assistir à
impressionante - escalada do monte
com o andor, conduzido pelos ho­
mens fortes da terra, preci8a de
ser entretido, pelo menos, durante
ae horas em que os veículo8 em que
vieram, possam efectuar as car­

reiras de regresso.

-+-

N OTAMOS falta de cooperação
das autoridades com a comis­

são de organização das festas.
Os automóveis não foram afas­

tados das ruas por onde paesaria
a procissão, como· era costume, os

8erviços de limpeza da vila não
varrer(l,m . as ruas na; madrugada
de segunda-feira, o .que dava mau

aspecto aos forasteiros e até a

G. N. R. que ia à frente da procis­
são não levava as fardas de gala,
como era de costume.

A Música Velha deu concert08 na

noite de domingo e na tarde
de segunda-feira, sob a regência
do maestro Domingues.
A MÚ8ica Nova deu concerto na

segunda-feira, sob a regência do
maestro Viega8.
S curioso que entre 08 adeptos

de uma e de outra, �uem executa

melhor, quem rege melhor quem
tem maior cartel é sempre a mu­

sica da sua simpatia.
Assim, quando toca a Velha, os

da Nova não vão para apreciar
mas para depreciar. Os da Velha

vingam-se, depoi8, quando' a outra
toca.
S um Sporting-Benfica local e

mais sonoro, à falta de ases dO
futebol.

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

CompÍ'an�o GErreno jonIo 4

BR·ASíL-IA
(A 8 km. do Cinturão Verde)

L��es lOOO m2 :tre���. 5.400¡00
Condições de Pagamento

1.080100 e o restante em n p�esta­
ções mensais de 180¡00�

30 dias após a compra.

Estâncias J K·
(A 5 km. do Cinturão Verde)

���s 1.200 mZ :tre��sc. 2.l60¡00
Entrada Esc. 1.200100 e o restan­

te em 12 prestações de 130¡00.
DiriJa-se' à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil- Portugal, Limitada

(Firma Portuguesa)

Em L.ISaOA

Rua da Madalena, 80-4.0
Telef. 867161

M08trou-n08 há dias a Radiotelevisllo
uortuaueeo, através âos seU8 estúdi08

do Porto, uma interessantf88ima colec­
ção de ceetos. Formosos cestos do Mi­

nho, da E8tremadura e de Vila Nova de
Gaia, cestos para o peixe e para o pilo,
cestos" pintad08, bordados, redondos e

ovais.

Creio, no entanto, ter havido um

grande esquecimento. Faltou na colec­
çllo uma amostrl,l do mais vulgarizado
e porventura o mais útil de todos os

cestos: - o cesto âos papéis.
Das repœrtições oficiais, oficiosas e

empresas particulares, ao monte do lixo
através daquele utilíssimo escape, quan­
tos segredos ra8gado� quantas desgra­
ças amarfanhadas, quantas obras-primas
desdenhadas, quantas alegrias e ilusões
perdidas. . I
O último bilhete da lotaria, brænco I

como cal; o recibo do totobola com

dois resultados certos e em que 8e âepo-
8itavam tantas esperanças; o aviso para\
liquidaçllo dum «calote» esquecido (paral..
qu/l iemora-tos), as cartas âos nosso8,.

primeiros e últimos amores· (estamos'
velhos!); a minuta dum angustioso pe­
dido de justiça; o ofício já passado a-
papel com timbre, inutilizado pelo chefe 1 .. • .. 1
por falta de duas vírgulas e dum tra­
uessão ; a ?'eclamação explosiva contra

qualquer prepoténou» (é preciSO cal­

mat) ; o pedido de um empréstimo (por
onde começar, se a vida está tao má!);
o convite (e d eX.ma família!); a pa?'­

ticipaçao, (ainda há quem vá nsseot);
o programa das festas (iluminações e

banâasl) ; o impresso barateiro (das
firmas Perder tuâot); o cheque s.em

cobertura (necessidade a que obriçaet ) ;
a carta an6nima taxando de bandido o

colega, rival no emprego ou no comér­
Cio; os bilhetes' de mais um sorteio (2
mil e tantos prémios! j; a «cunha» para
uma vida melhin', eu sei lá quanto
papel, quantas c6pias a químico de

todas as vidas.'

Agentes· dU'vlagem 'i-ngleses vigitaram o 'Algarve As actividades da Casa
firmando contratos com os batéis Vasco da Gama, do Povo de Estói
da Meia Praia e Baleeira e não pOdendo vir mais
turistas estrangeiros por, falta de acomodações

O CESTO
dos papéis

p o .. r O C I R E M A

LOULS está um pouco amorneci-
da nos seus entusia8mos pelo

Tenazinka, por ter de8i8tido da Vol­
ta a Espanha. As conversa8 entre­
têm-se agora,· enquanto o homem
não chega pára fazer a hi8tória,
com os presumívei8 motivos de tal
desistência. E cada um dos mais
entu8iasmados «torcedores» explica
a coisa a seu modo, mais «lógica­
mente», mais �compreensivamen­
te», mais «tol€;lrantemente».

s. I. A.
SOCIEDADE - IMOBILIÁRIA ,DO ATLÂNTICO

PRI'NCIPAIS ACCIONJSTAS E ADMINISTRADORES

Banco Português do' Atlântico - COVINA .. Companhia Vidreira Nacional, Lda.
ECOMAR .. Empresa 'Comercial do, Ultramar, Lda.

) . '

.

MAGNíFICO lNVEST'IMENTO DE CAPITAL
L I S .B .0 A - Propriedade horizontal. ACeitam-se inscrições: Para habitações de luxo no edifício Atlantico

a construir na Avenida Duarte Pacheco. Para habitações com 3, S e 6 caaas assoalhadas, ou escritórios,
no prédio a construir na Rua de Santa Marta, n.os S3-A-B-C-D

ALGARVE
;

ALB"!1.,E�,RA - VENDEM-SE: Moradias modernas. Janelas para.o mar, com uma, duas ou quatro residências.
P R.E C O s: de 180 a 700 contos por residência. PAGAMENTO: IO 0/. de sinal e o restante em 30 prestações.
P R A I.A D A R O C HA-S. I. A. e COPROL (Associadas'

VENDA DE APARTAMENTOS

GRANDE PRtDIO EM CONSTRUCÃO - 40 apartall!entos modernos com ascensores, varandà. para o mar,

a.cabamentos esmerados. PIJECOS: 300 a SOO ·contos por apartamento. PAGAMENTO: 20 % de .inal e o

restante em 40 prestações

TRATAR COM OS PROPRIETARIOS E CONSTRUTORES:

L i S'B O A-S. I. � - Rua do OUl"O, 110-5.0 (Edifício do Banco Português do Atlântico)
A L B U F E I R A - Empresa Comercial A. J. CABRITA

P R A I A D A R O C H A - COPROL - Construções Praia da Rocha,' Lda.

s. A. R.> 1.-

ano find o

A vitória do Benfica, quebrando
a fama do «gigante Adamas­

tor» que o Real de Madrid consub8-
tanciava para muitos portuguese8,
foi largamente comentada em Lou­
lé e deu motivo a festas e mani­

[estaçõe« de alegria. A um caixei­

ro-viajante que fazia em termos
exaltados o panegírico do Benfica,
ouvimos [raee remate da conversa:

.
- E fique sabendo que para falar
hoje do Benfica, em Lisboa, tem de
tirar o chapéu»!

-+-:::_

pERGUNTANDO a alguém de
novidades da terra, responde­

ram-no8 que íamos ter metropoli­
tano dentro em breve. E recomen­

daram-n08: � «Se não acredita,
vá até à Praça Dr. Manuel de Ar­

riaga e verá se já estão ou não,
abrindo uma estaçõo», Supomos
que se trate de uma cova para co­

locar uma árvore ao centro da pla­
ca que ali existe e achamos bem
uma árvore ao centro do Largo.
Loulé tem uma caracterí8tica di­
ferente de todas as terras algar­
via8, justamente porque, há anos,
se iniciou o culto pela" árvore, com
uma campanha de plantação nas

principais artérias. E que, lindas

que etas estão, nesia altura!

-+-

Mas o cesto âos papéis nao se ultra­

passa e jamais .se encherá.

Nao tem fim nem limite8 porque para
lá continuarão a ser jogados até -ao
aesasorecimento do Mundo, a palavra
faltosa PO?' dá cá aquela palha, a ga­
nancia desenfreada, o , neg6cio menos

lícito, a imoralidade, o ódio e a trai­

ção, a letra protestada e o recibo vicia­
do, a indústria ruinosa, o comércio,
absoleto, a agricultura atrasada, a in�

veja, as telas de borrões celebrizados,
a literatura de cordel, 08 versos de pé
quebrado, os artigos sem valor ... Está
bem.t Eu fico por aqui, mas apaguem
esse sorriso âos lábios! Nao tenho uu­
sõest Sei que este desabafo, incluido
«nos artigos sem valor» irá direitinho
(ou aos pedaços) para o insubstituível
e tilo pouco celeb?'ado cesto dos papéi8.

.

(Conclusao da 1.· fltJlI'fUJ)

no

Recebemos o 'relatório e contas da
gerência de 1961. da' Casa do Povo de
Estói, verificando-se que a receita

prestes a concluír-se.. tendo sido muito cobrada foi de 108.133$40 e a despesa
apreciada a sua óptima Iocalízação bem efectuada 'de 112.856$31, apurando-se um

saldo negativo de 4.722$91, que se espe-
como a magnifica praia. ra desapareça no exercicio decorrente.
No prosseguimento da digressão, visi- O número total de sócios é presente­

taram seguidamente a Praia da Rocha, mente de '1.499. O movimento clfníco
, durante o ano foi .0 seguinte: consul-

depois do que se dirigiram para o tas, 1.247; visitas domícilíârtas, 100;
Hotel da Meia Praia, onde almoçaram. tratamentos, 99; injecções, 1.872; e ope­
As impressões, ali colhidas, sabemos rações de pequena cirurgia, 11; tendo

terem sido as melhores, quer sobre. o
na especialidade de oftalmologia sido
atendidas em consultas e extracções de

hotel, quer pelo belo aspecto da baía dentes 370 pessoas.

de Lagos, tendo. apenas. sido notada a Os subsidios pagos por' doença, tota­

falta de motivos de distracção, dado o Iízaram 2.31,6$00; por morte, 1.200$00 e
de invalidez, 22.680$00, somando a des-

seu afastamento da cidade. pesa de socorros farmacêuticos 5.378$34.
Depois de uma visita' aos pontos mais Das conclusões do relatório extraimos

as seguintes passagens:pitorescos de Lagos, foi servido aos «Nós que conhecemos. bem a vida dos
visitantes' um chá na. :E;stalagem de

_ trabalhadores rurats- da
.

nossa fregue­
São Cristóvão. Já ao cair da tarde, se- sia, sentimos que a Casa do .Povo não

,.. '
.

possa, por falta de meios financeiros,guiram para Sagres onde v.isitaram a
fazer maís e melhor em sêu beneficio.'

Pousada do Infante, que muito aprecia- Contudo, sabemos que as instâncias suo'

ram, e o farol de S. Vicente, ficando periores estão empenhadas em conse­

hospedados no Hotel da Baleeira, que guir para estes mais amplos beneficios
de forma a equiparar, tanto quanto pos­

os deixou optimamente ímpressíonados sível, a assistência e .prevídêncía dos
pelo esplêndído serviço 'de cozinha trabalhadores da agrfcultura à dos tra­

regional. Todos os visitantes ficaram balhadores do comérci? e da in«;lústri!t.
«Como já o temos dtto, a asaistêneia

encantados com as belezas do Algarve,
I médica e medicamentosa e os subsidios

manifestando porém a sua surpresa : por doença, invalidez e morte, são for­

pela falta de instalações hote.leiras
o I

mas de seguro social que só no prémio
. . . .

.

. '. pago pelo segurado encontram garan-
que os mlbla de enViarem, desde Já, tia. Por isso, impõe-se que todos os

importante número .de turistas, dado sócios beneficiários nos dêem conheci­

'que só a agência: Thos. Cook & S¿n mento das' suas dificuldades e dos seus
.' .

...

.

o
'

problemas, de forma a meJhor poder-
Lda., representa cel'ca ·de 30% da colp-. mos cUlnprir a nossa dificil missão».
cacão de todo o turismo inglês no es-

trangeiro. Contudo foram já firmados
contratos com os hotéis Vasco da Gama, p E STANA SMeia Praia e Bal�e¡ra, o que igual-
mente será feito cQm o novo hotel de

Armação de Pera, logo que o mesmo

esteja concluido.
Parece pois, perante estes factos,

que não resta dúvida acerca do futuro

turistico que está reservado ao nosso

Algarve. Tais factos são mais do que
suficientes para que os algarviOS e mes­

mo os não algarvios, confiadamente

aqui invistam os seus capitais na cons­

trução de novas unidades hoteleir.as, _

cujo êxito estll. mais do que assegurado.

Lindas, sedosas e fartas, conseguem­
-se com o uso diário do 4: IL'01<(;1L.
Frasco 17$70, pelo 'Correio 21 esc.

QUER EMAGRECERl
Use (;I<IMI n.O 3e d'Orc:c¡1 em

fricções sobre a parte .que qUIser ema­
grecer: costas, ancas, ventre, seios e

pernas. Preço :l()$(i(), à c o b r a n C a
34$CJ()� Pedidos a J. No'Vnb, Rua To­
más Ribeiro, 107, r/c - Lisboa.

ENTROU em reparação o merca-

do municipal de Quarteira,
que o mar na sua fúria âas últi­
mas marés v i vas arruinara em

parte.
Bom seria ir-se pensando numa

construção nova, pois aquela pouco
durará com as coneitmtes arreme­

tidas do mar.

REP6RTER X

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

tão belo sol algarvio tivesse pri­
. mado pela sua ausência e até uma

;impertinente chuvinha dímínuísse
um pouco o agrado do passeio.
Contudo, a beleza da região, o

óptimo acolhimento da gerência do

Vasco da Gama e a magnifica
praía, deixaram nos visitantes as

melhores impressões. Nodía 30, de

manhã, a caravana seguiu para o

Barlavento tendo no percurso vi­
. sitado Tavira, Olhão e Farg.. Nesta
cidade foram reeebldos- pelo sr.

presídente da Câmara, que lhes

mostrou es' planos do futuro aero­

porto e do. hotel da E. V. A.,
tendo os mesmos manifestado par-
'ticular interesse em conhecer o lo­

cal destinado ao aeroporto, o que
foi prontamente satisfeito.
Daqui seguiram em visita às praias

'de Albufeira e de Armação de Pera,

¡,em cujo magnifico Casino lhes foi ofe­

recido um beberete pela respectiva Jun­

.;ta de Turismo. Ainda na praia de Ar­

"mação de Pera, visitaram o novo hotel,
f

.

[:

SONDAS PARA PESQUISf\ DE PEIXE
SONDAS N ORMA)IS
SONDAS ASDIG

BASDICS
COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SON'ARES
SONDAS

UMA GAMA COMPLE­

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ f32() BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA FIM ..

�f()�f\fNT�NTfS fX(,LUSIV()S:

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, s. A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°

TELEFS. 49122/5 - L. I S B O A

II Constipações já não são, problema I
Eficaz contra:

" Catarro nasal
• Constipações
-Tosse

* Bronquites
• Asma ou coriza
dOl feuos

,> Asmabrônqulca
* Amigdalite
* Inflamações da
garganta e da
faringe

• Sinulitefrontal,
nasal e maxilar

./

H OJ E

em rada lar contra todas as af.-cçlle<;¡ das vias res­

piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração de ar quente e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSE, LOA.

5. CAI.,ÇADA Db OARCIA, 5
Telet. 86 2040 - LlSBOA-;!

DEPOSITÁRIO NO PORTO
BORAL

RUA DA FÁBRICA, 116
Telet. 54417
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O·E: ... ·I..·A cro¿s
156 MeILoria no aspecto sanitário da cidade

(:o(lrd.miade>rl

4rtur do Mi\to� Marq., ... ,.

£orrcapondllnc:!D,

Av. D. João I,22-3.o, dto.-ALMADA

Proposícão inédita n.» 265 (Repetição)
por�I?avid Alves Ferreira - Matosinhos

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Tem-me sido grato constatar a actividade desenvolvida pelo er. subdelegado
de Saúde no sentido âos currais e cIJValariças existentes na ddade' virem a

'()bedecer às disposições legais para a respectiva utiZizaçao.
1!J de esperar que os donos de tais dependencias se esforcem pelos arranjos

impostos pois com eles, além de se !prestigiarem· a si pr6prios, pr.estigiam a

cidade, evitando sanções que podem ir à proibição da dependencia ser utilizada
para o fim etn vista.

Não' te_nhamos·. ilu8ões. O progres80 da dda!le e a saúde públicq impõem as

medidas adoptadas, e assim, que uns com mais sacrifício e outros com menos,
oorrespondam. oos. apelos de quem superintende nos serviços de sanidade locai8,
pois, fazendo-o, ,cumi;l:rem um dever de civismo e de bons munidpes.

,Jogam as brancas e ganham

Poáíção ; Br. (1)-5-11-14-18
Pr. (4)-12-20-23-25-26-27

Por ter saído inexacto, repete-se

Ou mosquitos ou turiSlDol -'Oportu­
níssímo o artigo inserto no Jornal do

. Algarve sobre a praga de mosquitos que
invade as zonas turísticas da pro­
vincia algarvia.
Lagos é cidade onde a praga se faz

sentir, não só pelos arrozais implanta­
dos pela irrigação da barragem da Bra­
vura de Bensafrim, como .pela ausência,
de limpeza, da ribeira de Bensafrim,
vala descoberta. junto à estalagem de
S. "Cristóvão e, de modo geral, escoa­

mentos em fábricas, que não obedecem
aos requisitos legais.
Impõem-se, pois, medidas, tendente)! a

diminuir a praga, sem as quais o turis­
mo na zona do Barlavento não poderá
atingir o desenvclvímento que se pre­
tende.

19 �e Maio - No próximo sábado com­

pleta-se mais um aniversário natalicio
do ilustre filho de Lagos, sr. dr. Júlio
Dantas. Séria grato a todos os seus
conterrâneos que esse dia marcasse por
algo relacionado com a aquisição da
.casa onde nasceu, para instalação da
sua biblioteca ou pelo menos pela edi­
ção da sua obra em volumá especial,
conforme desejo expresso pelo sr. presí­
dente do Município, na sessão que em

Junho de 1961 se efectuou no Cine-Tea­
tro. Império.
Após tal sessão, uma visita das enti­

dades oficiais ao edificio em causa dei­
xou a impressão de que em breve La­
gos passaria a ter no seu património
a casa onde nasceu o sr. dr. Júlio Dan­
tas, mas até agora ignora-se o que há
de positivo sobre a aquisição.
Teremos a díta. de ver acto digno

[ômara 'MunitiJal '�e VHá Real.�e, �anlo AnUnlo
ED'ITAL

MATIAS BARROSO GOMES SANC�ES, Presidente da es­
,

mara Municipal.do Concelho de-. Vila Real de Santo
António:'

.
,

Faz_público. que, pcr'délíbereção tomada em reunião ordí­
nária realizada em 2 .'cro'corrente mês,' no dia 20 de Junho
proximo futuro, pelas 14 horas e 30 minutos 'e durante a reu­

nião, ordinária desta Câmara Municipal a, efectuar na sala
das sessões dos Paços" do Concelho, se procederá ao concurso

público para arrematação .da empreitada de «zona b da rede
de esgotos de Monté, Gordo e lançamento final».

.

( -

.

. A base de licitação é de 1.660.894$00
Para ser admitido ao concurso é necessário que o concor­

rente tenha efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência,' suas filiaís; agêneías ou delegações, o depósito
provisório de 41.523$00, mediante guia preenchida pelo pró:
prio concorrente, segundo o modelo que figura no processo
de concurso e esteja inscrito como empreiteiro de obras públi­
cas na 4.a subcategoria da V categoria e na subclasse A da
2.a classe" estabelecidas pelo regulamento do decreto-lei n.s
40.623, de 30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será dé 5 poi' cento da importância
da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto'
da obra estão patentes todos' os días úteis, durante as horas
de expediente, na Secção Técnica da Câmara Municipal, Direc­
ção de Urbanização de Faro e Direcção dos Serviços de Salu­
bridade em Lisboa.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 4 de
MaJo de 1962.

o Presidente.da Câmara,

MATIAS SANCHES
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de menção, no 86.0 aniversário natalicio
do sr. dr. Júlio Dantas?

Adega Cooperativa - Pode a Adega
Cooperativa de Lagos vir a prosperar
como a de Lagoa, mas o certo é que
esta não tem dúvida em tornar pública
a sua actuação, enquanto a de Lagos,
mais de uma vez apontada em falta
pelo signatário, continua sem dar conhe­
cimento dos seus relatórios.
Bem haja. a Adega Cooperativa de

Lagoa que de novo tornou público o
seu relatório através do Jornai do
Algarve.
,Quem não deve não teme e porque

julgo a Adega Cooperativa de Lagos
em falta por não .ter- dado explicação
pública sobre os efeitos benéficos dum
exclusivo de venda a determinado
comerciante da nossa praça, recusando
propostas mais vantajosas; ouso lem­
brar de novo, que .se impõe .alg'o de
molde a todos conhecerem se com a

actuação da actual direcção estão os
.

direitos dos sócios defendidos de harmo-
nia com os da colectividade, visto que
estes interessando à Nação são mais
de considerar que o vulgar partidarismo
useiro e vezeiro em Lagos.

Joaquim de Sou.a P¡'carreta

AR-MAZÉN,S
Vende-se' dois arma­

zéns, contiguos,' em, Vi­
la . Real de Sa'nto Antó­

bom estado de.

mo, em

conservação.
, ,In'orma-se nesta

dacção (1586).
'Re-

Kelvin Hughes *

....vene.rá

sempre

se

apostar

em

Sehw.ppe.

Produzido nas ·planta�õ••. da.
COMPANHIA DA ZAMBÉZIA·

,

'(.�.

Não FAZ cóncentrações
'

«imaginárias»
Não FAZ concursos
Não 'FAZ o fe rt a s espe­

ciais
Mas FAZ a garantia da

sua óptima
q\1alidade que
tem mantido
em perto de 30
anos e o tem

imposto como

.::"...
•
•
'.
•
•
•
•
•
•

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CE'RES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal, antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localizaç,ão vertical. Pode ter, como
acessório,' um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LOA.
LISBOA- PORTO - COIMBRA -OLHÃO

* A marca que equipa os mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

il/)
00

, ,

MAS•••, ATE. LA?!
Tenho um irmllo gémeo., p o r V f T O R S A I'i'T O S
E mudo.

,

No resto _é igualzinho a mim. �t.é lança-se a rodar pela faixa larga do
nas e�pressoes e. gestos, reflexos

�nt-I aeroporto (Faro' Ter-se-ia consumado
-', ludive�s de um pensar comum. uma aspiração?). '.

Logo pela manhã, 9u�ndo m!! levan- Mas eu nao sou exigente. A viagemto, costumamos trocar tmpressoes con- poderia mesmo arrastar-se num velho
versando comq �ons trmllo� que somos, «Quanz:CJ», como na vinda, por dezassete
enquanto a htgtene sumárm segue seu dias'iguais de mar e céu num «oocktaü»
curso e acaba por afastar das pálpe- do oceano feito «barman» a agitar can­bras oe re�tos de um �ono tetmoso. sada batedeira. BastIJVa-me saber queS6 eu falo, ele, .o meu trmão gémeo, no fim teria pela minha frente um mes,
ouve atenta e pactentemente oe desaba- inteirinho para saborear as delícias do'
fO_8 mail! ou menos azedos, a� asptra- regresso.'
çoes maw, ou menos agradávf!ts... E o ,O mon6tono cruzeiro deixaria de ser.
m� conftdf!nte das horas tnstes. um sacrifício pela certeza- da chegada;Atnda .1}03.e, enquanto ,,?ersávamos os no pontilhar da espuma e no voo âos
tempos ulttmos, levantet ,pa_ra ele a peixes arranjaria um passatempo, a
cara branca de sabllo e mtret-o de re- .

esteira do navio seria a oauda de vaga­lance ... para voltar a observá-lo oom roso cometa vogando num dealbar de
redobrada atenção: I

anil:' Com um bafo de imaginaçllo tudo
- li!stá8 a fwar velho, rapaz.

. se passaria depressa, estou certo.
Q�eâou-se ,a olhar-me, mudo num St- Apenas ohegado empreenderia a for-Mncto de v�dro, grossa ruga oavada ma mais pensada de viver agradável.entre "!l sobr�ncelha8: e intensamente o mils de tréguas, sem
Depo�. sorr1U troc�sta, e eu, ,como preocupações nem canseiras, 8aboreando

que a�w�nhando-lhe o pensamento, le- de corpo e espírito a licença deferida.vet dO�8 dedos à trente e .. ' lá estava, Talvez me sobrasse tempo para dizer'
mesmo sobre. o n�nz, funda ruga em umas verdades a certos cavalheiros quearrepanhado tdent�co.

. bocejam o ·6cio na mesa de uma espla-A
.

água desfez os �esen!l0s esp�rala- nada, babujando o copo a ventilar as­
âos do s,abonete, e ah, estwe a m�rá-Io neiras cujo veneno éles não podem me­
e a remtrá-lo em busca de novos tra- dir por ignorarem a' verdade, ou por
cos sulc�nd07lhe o semblante fechado, outros motivos inda mais culposo,s. ilfas
oUFr0ra 1Zumtnado por assomos de ale- nao, isso seria estragar a minha· es­
gr1a, outrora ...

. ,tadia lá. '

'

- Pareqe-me que estál! a prec�sar de . Bem que o notasse o marrão do oigar-
�mas. fénas .

- observe�-lhe fraternal, ro chegava ao fim ardendo no filtro e
tmagtnando ID mente: «onde», «como», chamusoava-me 08 dedos já nicotiniza­
«'com !luem» ... dos. Atirei oom' força para

-

o chão e

Sorrt?l. E a ruga se desfez espalhan- foi o rangido dos arames do leito quedo sat�sfaçao. esfiapou as últimas nuvens onde eu

D�ve ter calculado o que eu pens.ar�. dormitava ainda.
Girando nos calcanhares ali ? detxe�, Quis trazer à realidade o produto

en��:1a:�e:d:;.�-;::eno��mc:;��e3�gbre as qui��ioo daquela cigarra!ia e assim

mantas, a flutuar entre nuvens de so- ayaha-Io, mas, pobre de m�m, s6 a de-

nhos, espreitando às fenestras e ameias s�lu�ão restou.
,_ .

de louco castelo' de quimeras. .

VIagens de aVlao, cruzeIro pelo A�lân-
«Jardim da Beira-Mar»; cast¡U"io aben- tIco: altos voos para qualquer.m1htar

çoado; familia querida. Como Beria bom que tem. outros encargos de mator rel!­
reve-los passados que vao sete meses, P!?nsab�l�dade; que, tece outra8 ambt­

sete séculos ...
coes, al'mal, as mats consentaneas com

_ Voltar! Voltar! _ grita a saudade. as perspectwas de um futuro a cons-

tentando romper aqueles castelos de nu- trutr.
. .

vens irreai8, ecoando por 80bre as ve- Levantet-me num repente e fut pos­
lhas ·ameias da mais velha e doce ilu- tar-me frente a frente com o meu irmilo
sao. O eco responde ao longe defor- gémeo, gritando-lhe desagradado:
mado pela crueza do presente, num - E terias tu coragem suficiente para
murmúrio que é uma prece: - Orar ... ! regressar ao inferno depois de voltares
Orar ... ! a go�ar os encantos do paraíso 1 Já te

I Escoar-se-á o tempo. l:'irão mais sé- nao lembras do que sentiste na gar_uan:­
culos que nao meses. Cmrão pedra por ta no dta em que parttste pela pnmet­
pedra as ruinas de uma ambicão fan- ra vez? Esqueceste o fumo acre da des­

tasiada mas legitima. pedida que te fazia engolir em seco .e
I A voz d'abalada dá-la-á a Pátria quan- enevoava os olhos onde afloraram .lágn­
do os esforços de seus filhos se tor- mas a apagar as chamas do inferno que
narem desnecessários ou inúteis, numa adivinhavas?

.

recompensa merecida pelo amor e sa- I Nao sejas cruel, irmllo. Fica. Pensa
crifíoio de que fizemos empenho. Mas ... , ao menos como farias sofrer aqueles que

I
até lá' ,

te querem. Abalar pela segunda vez é
E assim pensando relembro um irmllo oomo recair em doença mal curada, é

gémeo que vai envelheoendo no meu mal agravado. Tem paciilncia, homem!
sofrer,. que se vai apergaminhando no. A

.

tudo isto a imagem igualzinha à
meu dsmar (um dsmar que nao cessa). minha respondeu com soberba indife­
FERIAS LA!... SOSSEGO. MITIGAR rença desmentida apenas no brilho es­

DE ANGOSTIAS NOS AFAGOS DE UM pelhado de um olhar triste.
CARINHO..•. Parecia querer dizer-me:
Nao. Nao esqued. Eu sei que isto - Mano, tu tens razão. Mas ..• , até 1M

.
é apenas um sonho separado da terra
por duro colchao de arame; eu c.onheço N6qui, Abril 1962.
a realidade gélida que, a dominar-nos,
afogaria em n6s o alento que dá a

fantasia.
Mas se até de sonhos vive o homem... !
Deixai-me, pois, sonhar:
Vejo-me pairando nos céus, embalado

nas asas metálicas da ave que 'o 'pro­
gresso criou. Lii. em' baixo, deixando-se
beijar por Neptuno, a Moira de ,Albor­
noz verde enfeita as negras trancas com

flores de amendoeira.
Desce o avillo � 'Volteios airosos e

:,BEBA ÁGUA
da.s,Cáldas d,e Monchique',
"De"mesa e gaseltlcadã "

OIATOMITE
Aos preços da Fábrica. Vende:

M;qRIO R. PEREIR1\
�Uél i)�dr() NuneJ, 1-'T�I�f()n� Ç)11-fA�O
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o louletano JOS( Dias é o no-
�.; . _.,. DESPORTIVAS

CICLISMO

vo campeão regional de Ama­
dores Seniores

Com a prova de contra-relógio, di�PU­
tada no domingo, completou-se o Cam­

peonato de Amadores-Seniores do Al­

garve, consagrando-se campeão o ciclis­
ta José Dias, do Louletano, vencedor
também desta última prova.
O jovem ciclista de Loulé realizou

excelente prova vencendo por diferença
apreciável o seu mais directo adversá­
rio, o tavirense Indalécio de Jesus.
Classificaç{io: 1.0, José Dias, Loule­

tano, 10 h., 11 m. 50 s.; 2.°, Indalécio
de Jesus, Ginásio, 10 h. 15 m. 35 s.;

3.°, Florival Martins, Ginásio, 10 h.
30 m. 48 s.; 4.°, José Gonçalves, Lou­
letano; 5.°, Bexiga Costa, Louletano.

FUT�BOL
Campeonato Naeional- III Divisão

s. Domingos - Silves

Tal como acontecera oito dias

antes, no mesmo campo e entre as

mesmas equipas, também este de­
safio foi caracterizado pelo equíh­
brio, principalmente no período ini­
cial em que os locais responderam
bem às tentativas dos algarvios.
'No segundo tempo, porém, a me­

lhor capacidade física dos silvenses
e que o adversário não pôde acom­

panhar, permitiu-lhes maior veloci­
dade de jogo e a obtenção de dois

golos a assegurar preciosa vitória
em campo alheio. '

Com o início. da nova fase da
III Divisão, mais difícil pelo maior

equilibrio dos concorrentes, precisà
o Silves de lançar mão de todos os

seus recursos, acautelando-se de

qualquer surpresa, se quiser alcan­
çar o objectivo por que-tanto tem
lutado e que bem merece: a II
Divisão.

'

Edmundo Bota, do Louletano,
venceu a prova de Iniciados
Para uma média de 32 quilómetros

prevista para os 105 quilómetros da
2.· prova do Campeonato de Iniciados,'
os j avens ciclistas alcançaram 35,267
quñõmetros horários, o que mostra o

desportivismo e ardor postos na

disputa. .

Os ciclistas partiram de Faro com

bom andamento, o que provocou' sensi"
vel desgaste nos mais fracos, que iria
ter reflexos nas subidas para Loulé.
Um pouco antes, José Justo, do Atléti-.
co, furou e a recolagem do jovem lou­
letano esteve eminente, chegando a ter
ó pelotão a poucos metros. Porém o

esforço despendido e o pouco saber em

coordenar energias e tirar partido de
andamentos mais leves, fê-lo quebrar e

voltar a atrasar-se. Pelo estoicismo e

vontade que nele observámos, cremos

estar. na presença de um ruturo valor,
se for bem orientado e ensinado.
Entretanto o pelotão à saída de Lou­

lé fraccionou-se mantendo-se na van­

guarda sete ciclistas: três do Ginásio,
três dó Louletano é um do Atlético
de Loulé. Este grupo em bom anda­
mento, manteve-se junto até Tavira,
onde Luis Martins, do Louletano, furou,
descolandó dos fugitivos.

'

A caminho de Faro a. equipa do Gi­
násio tentou isolar um corredor que
chegasse primeiro à meta, mas os ata­
ques sucessivos lançados por Cristina e

Cor-tenhola,
.
dois valores que também

se salientaram, foram prontamente anu­

lados quer pelas homens do Louletano,
quer pelo do Atlético. .

Assim, na recta final entraram seis
corredores que Edmundo Bota, mais
rápido, venceu.

'

Olassifíoação da corrida: 1.°, Edmun­
do BQ,ta, Louletano; 2.°, Zeferino Nor­
te, Oínâsío : 3.°, Custódio Cristina, Gi­
násio; 4.° .. Eduardo Viegas .. Louletano ;
5.°, Paulino Moreira, Atlético; 6.°, Ma­
nuel Cortenhola, Ginásio, todos com

2 h. 58 m. 38 s.

Classifiqaç{io geral: 1.°, Edmut:ldo Bo­
ta, Louletano; 2.°, Paulino Moreira,
Atlético; 3,.0, Custódio Cristina, Giná­
sio; 4.°, '.Manuel Cortenhola, Ginásio;
5.°, Eduardo Viegas, Louletano.
Amanhã realiza-se a 3" prova (con­

tra-relógio), última do campeonato no

itinerário: Faro, Olhão, Alfandanga,
Luz, Alfandanga, Olhão, Faro, partindo
o primeiro corredor às 9,30 horas.

Resultados dos jo(:os:
'

III Di.. i.ão - 8.8 série

S. Domingos, O - Silves,
Portalegrense, 6 - juventude,

Nacional de Juniore. -8.a·série

Portimonense, 5 - Beía,
Juventude, 0- Olhanense,

Equipas e marcadores:
.

SILVES: Tito; Mourinho e Baía ;
Lóia, Caldeira e Peñísga ; Vitor (1),
Lourenço (1), Hélder, Albertino e

José Domingos.
PORTIMONENSE: Conduto (de­

pois Carlos); Basílio e José Ar­
mando; Lino (1), Joaquim José e

Eduardo; Afonso (1), Matos, Lecas
(1), José Manuel (1) e Acácio (1).
OLHANENSE: Rocha; Romano e

M. José (depois R. Mário); Granja,
Tavares e Júlio; C. Alberto, Elói
(2), Lázaro, Barroca e José Brás.

Jogos e árbitros

para aUJanhã
fUTfll3()l

1 Di"i.ão

III Di"i.ão

SlLVES - Portalegrense
Antônto Velhinho, de Beja

Nacional de Juniore.
OLHANENSE-PORTIMONENSE
Manuel Gonçalves, de Faro

Leixões - OLHANENSE
Renato Santos, de Coimbra

Di"i.ão - Zona SuI

Cova da 'piedade-LUSITANO

Jaime -Bapttsta, de Lisboa

PORTIMONENSE - Alhandra
Francisco Pacheco, de Beja
FARENSE-Sacavenense

Mário Mendonça, de Sétúbal

José Rosa Nunes, de Faro, arbi­
tra o desafio Montijo-Beja.

Jorge Corvo na Volta
à Espanha 11

Ainda que se não possa igualar a

alguns grandes ases concorrentes à
Volta à Espanha, a verdade é que o

comportamento do tavirense Jorge
Corvo temvstdo, dentro da mediocrida­
de do nosse ciclismo, excelente, cotan­
do-se como o melhor ciclista da equipa
portuguesa.
Fazemos votos para que o popular

corredor, algarvio termine aquela gran­

�le �rova, melhorando a sua classi­
• !Caçao.

Pequenas notícias
Perna Coelho, o ciclista do Benfica

que venceu as duas primeiras corridas'
do Campeonato de Iniciados, de Lisboa
representava o ano passado o Louletano.

- .José Martins e José Libânio, os
dois pequenos ciclistas do Ginásio de
Tavira deslocaram"se, em treino, a Es­
panha para assistir às chegadas das
etapas da Volta à Espanha que termi­
naram em Málaga e Córdova.

- Realiza-se nos próximos dias 21
a 24, a Volta ao Ribatejo (Grande Pré­
mio Robbialac) para independentes.

- Cerca. de meia centena de ciclistas
algarvios mantiveram-se em actividade
durante os campeonatos de Iniciados,
Amadores e Independentes, realizados
no Algarve.

.

- Consta que vai ser organizada uma

secção dê diclismo num dos clubes des­
portivos d� Sotavento do Algarve.

OFIR CHAGAS

HORTA
Com pomar de citrinos e

vário arvoredo, tendo duas no­
ras, sendo uma motorizada,
vende-se cónjuntamente com

um prédio de 1.0 andar na Rua
Luís de Camões, n.O 6, em Mon­

carapacho. Tratar com o pró­
prio, no referido prédio.TI�T4S « IXCfL\IV�»

PRÉDIOS DE RENDIMENTO
Vendemos 8 de 3 pisos-construídos na nova «Pra­

cet�» próxima das estações do Caminho Ferro e da
camionagem da E V A. Damos facilidades de pa­
gamento se for necessário. Dirigir a

fLVI<INII�() I()PA - Vlhã() - Telet()ne lc')U

,Casas e Artnazéns
Trafar com T E R E S A D U A R T E

Avenida da �epública,. li 1-VLtii()

e

João Filipe Mendonça
M 4 � I M,.· e Apartado {)U - () L ti ¡ ()

Disputou-se no domingo a 2." regata
do torneio «Robbialac», organizado pelo'
Ginásio Clube Naval, com o patrocinio
daquela entidade industrial. Em snipes,
saiu vencedora uma tripulação que já
se havia evidenciado no II Torneio do

; Infante - Daniel Santana e Pedro Ale-

V
.

'

l' b xandre, do Centro de Vela da M. P.,
al rea Izar-se em reve de Faro. A seguir classificaram-se:

2.os, Fernando Prazeres e Júlio Cor­
O sarau anual de glnás- reia (Ginásio); a.», Rogério Ferro e

José Ferro (Faro e Benfica); 4.°°, Ro-

tica do' " Olube Na'utíco drigo Matos e Francisco Cavaco' (M. P.,
Faro); 5.os, José Corvinho e Manuel

do Guadlanaj
Serrão (M. P.,-Olhão); 6.0B, José Porto

IIt El' Romão .Santos (M. P., 'Faro);' 7.°.,
Carlos Gonçalves e Mendes Silva (]14:. P.,

Segundo nos consta, vai realizar- 'Faro);, 8.�·; Armando Firmino e Vítor
Cunha (Faro e Benfica); 9.0B,' Antóñio

I
-se em breve um novo sarau de gí- Goncalves e Aleixo Paulino (M. P.,
nástíca do Clube Náutico do Gua- Faro). .

diana, de Vila Real de Santo An- Como notas mais salientes desta-

tónio.
camos: a magnifica vitória dos jovens ivelejadores da M. P., de Faro; o inte-IOxalá a informação, que ainda resse e a luta, postos na competição;

nos não foi confirmada, se concre- o facto de Fernando Prazeres e Júlio
Correia continuarem no comando da

tize, para não se perder a já tradi- classificação geral e a regula.ridade com

Icional demonstração anual da vita- que estão correndo os irmãos Ferro.
lidade do popular Clube Náutico e E!Il' lusitos, Manuel Porto voltou a,

. .

d ganhar e mantém assim o comando al-
.

porque aSSIm teremos ensejo e

cança.
do na jornada inaugural. A seguir

Iapreciar os resultados, sempre be- classificaram-se:

néficos, de todo um ano dedicado 2.°; Fausto Cárlos (M. P., Olhão); 3.°,
- -

d 'f' d Jerge Matos (M. P., Faro); 4.°, Fer-'
a expansao a causa magni rca a

nando Ferreira (M. P., Olhão); 5.°, Jo-
educação física. sé Borges (M. P., Faro).

O torneio prossegue amanhã, com a
3:" regata.

Campeonato Nacional
Em Olhão". no campo de jogos do C.

D. Os Olhanenses, as equipas represen­
tativas do Olhanense e do Ginásio,
apresentaram a seguinte formação:
Olhanense - A. Herculano (18), Flá­

vio (12),. M. de Brito (18), Luis do ó
(34), J. Martins (2), I. Farrobil: e J.'
Santos. '

"

Gindsio -' Benzinho (12), 'Miguel (4),'
Raul (13), F. Alves (6), D: Viegas �6)
e D. Dias (6). '

Boa vitória do Olhanense, ante um"
adversário que cedo se deu por -venci­
do, tal a superioridade evídenciada . pelo
campeão algàivió desde

"

o'.·iñicio de
encontro.
O Olhanense continuá a agradar pl!)-'

namente, fazendo o seu jogo à base de
rápidos contra-ataques com constantes
devoluções de bola de uns jogadores
para os outros, abrindo com facilidade
os blocos defensivos dos antagonistas.
Tal como acontecera no jogo com o

Farense, Luis do Ó, em excelente for­
ma, e M. de Brito, foram os mais em
evidência na equipa do Olhanense.
A equipa do Ginásio, com as poucas

possibilidades de poder oferecer réplí- Muito desenvolvidas, vende
ca animosa, teve ainda um jogador
expulso e outro que na 2." parte do en- quantidade avultada
contra renunciou por completo ao j.ogo,
demonstrando enorme falta de desporti-
vismo, o que mereceu a reprovação de .�.:J O S e' F u r t a d o J u' ri I' e rquantos assistiram. .

No Ginásio, o único jogador em evi- I

dência foi Raul que apesar de alinhar 'Monte
.

Clérigo :._ AIl·ez�.lJ.r.,a defesa conseguiu ser o melhor mar­
cador da equipa.
A arbitragem do sr. José F. Lisboa

situou-se em bom plano.

2
I

VELA

Daniel Santana e Pedro Ale­

xandre, da M. P. (Faro) ven­

ceram a 2.a regata do

Torneio «Robb ia lac»

�[ltSlr��S 1�lt �[A\NA\
VENDEM-SE
Tratar CO IT\

S
RAZOES

por deve preferir 0$

I
2

Juniores e Infantis
rusputaram-se no domingo as meias

finais dos campeonatos nacionais de
Juniores e de Infantis respectivamente
em Setúbal e em S. João da Madeira,
tendo-se registado os seguintes resul­
tados:
Juniores - Atlético; 45-Farense, 31.
Infantis - Queluz, 39-0s Bonjoa­

nenses, 9.
Como se antevia, os representantes

do Algarve não tiveram peder para
competir com equipas mais treinadas
e melhor orientadas, 'casos do Atlético
e do Queluz; exige-se portanto mais
cuidado na preparação das nossas equi­
pas juvenis. - H. GESMO

NOVOS CORPOS GERENTES

Clube Recreativo OIhanense

]. R. CAMPOS

que

ARI4AZ£SS

Em assembleia geral ordinária do
Clube Recreativo Olhanense foram elei­
tos os seguintes corpos gerentes para
1962-63 :

Assembleia geral - presidente, Ma­
nuel Sebastião Júnior; vice-presidente,
Feliciano José Alves; secretários, An­
tónio Domingos Severiano Morgado e
António NaSCimento Pité.
Direcç{io - presidente, João Vitória

Maria Correia; vice-presidente, Manuel
Parreira Dias; secretários, José Ra­
minhos Correia Dourad'o e' Hercu1ano
da Conceição Loja; tesoureiro, Eduardo
Conceição Pires; vogais, Rui Firmino
Simão e Luciano Dias Graça. Suplentes,
Joaquim Silva Simão Morais e Justi-
niano Marciano Martins.

'

Conselho fiscal - presidente, Joaquim
Moreira Parra; secretário, Rui Mário
dos Santos Antunes; vogal, José Agos­
tinho Socorro Queirós. Suplentes, Gil­
berto Aleixo .Quinta Arcanjo e Fran­
cisco. Paula Brito.

Prédios em Faro

CASTRO MARIM

1 - Vendem tudo a preços de armazém,
2 - Fazem descontos para Revendedores, Fei­

rantes e Beneficência.

S - Fazem envio de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras .oferecem um

lindo saco plástico.
S - Em cada éncomenda enviam um

.

útil brinde,

VENDE-SE

Viril5ir it �ua (j()ca-'

l5e,. 1S - f4�().

R.egulamento nas

praias do País
'Como .nalgumas praias dos arredores

de. Lisboa se dava uma ínterpretação
.çs.pecia.l, ao regulamento estabelecido
'para <il resto do Pais, circunstância que
'conferfa 'àquelas praias uma situação'de
'privilégio,' o sr. almirante Newton lia.
Fonseca, director-ger-al da. Martnha,
/l,eterminpu novas normas regulamenta­
res para todas as praias, acabando-se'
assim com a anomalia dê que o que
é Proibido num local ser consentido
noutro -,

,CANAS V�LHAS

Escreva hoje mesmo para' os Armazéns do

Bario, Largo do Conde Bario, 42, em Lisboa-2. Pe­

ça amostras ou encomende o que desejar e será

atendido!a no mais bréve espaço de tempo.

NECROLOGIA
Francisco Simões I

Em SETúBAL -·a sr.« D. Maria do

, '.

Nascimento Santos Peres Pereira, de 74
-

Em Mértola "faleGe1:l�_0 sr...F'rancísco I anos, nB;t�ral de Lagos,. casada ,::om o

Simões de 68,arros -combaténte da' Gran- I sr. António. Peres Pereira e mae da

de Gu�rra, casado' com a sr.« D. Eugé- ! sr.« D. Maria .Bertília Peres Nune� e

nia. da Encarnação, pai daa sr."' D. Ilda ' dos srs., Antómo Peres San�os Pereira,
da Encarnação Simões Santana Alho,

I
Nuno Alvares Peres Pereira e Luis

casada com o sr. Manuel Santana Alho, Lucas Peres Pereira. '

funcionário da Fundação Gulbenkian Em LISBOA _ o sr. João dos San­
e no.sso prezad� correspondente naque- tos Roque de 25 anos natural de Por-
Ia Vila, D. Maria Luisa da Encarnaçao

I
timão' "

Simões Palma Vargas, casada com o sr.
.

. . .

Vivaldo da Palma Vargas, D. Pulquéria - o sr. Antomo Marcelmo Gonçal-
da Encarnação Simões Rodrigues, casa- v�s, de. �O anos, natural de Castro Ma­

da com o sr Leontina do Carmo Rodri- rim, VlUVO de D. Maria da Assun­

gues, agenté da P. V. T. e D. Maria i ção Ma�ias Gon.çalves e. pai das sr.�'
Januária da Encarnação Simões e dos D. Maria Antometa Gonçalves e D. LI­
srs. ,Eugénio da Encarnação Simões, z�te Gonçalves, e _dOS srs. Antó!lio Ma­
casado com a sr.» D .. Maria da Encarna- ria Gonçalves, Joao da Assunção Gon­

ção Neves. Gaspar Simões, e José da çalves e José Manuel Gonçalves.
Encarnação Simões, motorista da Em- -·a sr.s D. F'rancisca Maria Gamboa
presa Beira-Rio, da Cova da Piedade, de 87 anos natural de Mértola mã�
e irmão da sr.v D. Ernestina Simões das sr.". D. Lucinda Maria' Gámboa
Baioa e do sr. Pedro Simões. Ferreira, D. Júlia Maria Gamboa. Sal-

vado, D. Laura. Gamboa Santos e D.
Maria FranCisca Gamboa e do sr. An­
tóníovMarta Gamboa.

- a sr.s D. Celeste Maria Mascare­
nhas Apolónio Reis, de 73 anos, natu­
ral de Tavira,· viúva do tenente José
Estêvão Pereira Reis.

- o sr. Francisco Vicente, de 75 MOS,
natural de Ferragudo, aposentado da
C. U. F., casado com a sr.« D. Virginia
Assis Viriato Vicente.
- a sr.» D. Emilia de Jesus Mendes,

de 88 anos, natural' de Alvor, mãe do
sr. José Mendes Pereíra, aposentado
do Estado, e da sr.« dr.» Mania Manuela
Pereira Martins Vicente, professora do
ensino técnico e sogra da sr.» D. Fran­
cisca da Paz Mendes Pereira e do sr.

major Leonel Martins Vicente.
- a sr.» D. Efigénia da Glória Fran­

co, de 83 anos, natural de Lagos, viúva,
mãe da sr.s D. Emilia da Luz Franco e
dos srs. Francisco e Lino Franco Ca­
malhão,
Nas MERC11JS (Sintra) - o sr. José

Viegas Olival, de 76 anos, natural de
Loulé, chefe de secção da. Caixa Geral
de Depósitos, aposentado, casado com

a sr.a D. Generosa da Conceição Santa­
na de Olival; pai da sr." D. Dulce San­
tana de Olival, avô da menina Maria

. Dulce de Olival Lázaro e irmão das sr."'
D. Amália, D. Antónia e D. Ilda Viegas
de Olival.

[�l OM­
B�fIUA

ESPECTÁCULO,TEATRAL
EM

TRACTORES

A prova a Évora, efectuada pelo' Gru­
po Columbófilo Guadiana, num percur­
so de 156 quilómetros, teve a seguinte
classificação: 1.0 e 10.°, Manuel Custó­
dIO Soares Jr.; 2.°, 12.0 e 13.0 José A.
do Carmo Oeiras; 3.°, 4.0 e 8.< António
A. Vargas; 5.° e 11.°, Guilherme dos
Reis C. Guerreiro; 6.0 e 9.0 Raul E.
M. Serina; 7.°, António J. P. Leal. A
média dos primeiros foi de 1.028,040
metros por minutos.
Os 10 primeiros no Campeonato são

agora: 1.0, António A. Vargas, 167 pon­
tos; 2.°, Manuel S. Soares Jr., 126;
3.°, Francisco A. Justo, 106; 4.° José
A. do Carmo Oeiras, 102; 5.°, Càetano
de Guimarães, 67; 6.°, Raul E. M. Seri­
na, 63; 7.°, António S. C. Oeiras, 53;
8.°, João M. C. Dourado, 48; 9.°, José
F. Rodrigues, 47; 10.0', Manuel Raimun­
do, :)6 pontos.
Amanhã realiza-se a prova a Castelo

Branco, de 291 quilómetros.

No domingo e em espectáculo a

efectuar na sala de festas do Cír­
culo Cultural do Algarve; será ho­

menageado o actor António Jorge,
o mais veterano dos amadores al­
garvios.
A iniciativa pertence ao Grupo

de Teatro do Círculo, que apresen­
tará um espectáculo, com os se­

guintes números:
Pantomina; Ballet; representa­

ção das peças em 1 acto: «Todo' o
mundo e ninguém» e «O pedido de

casamento», de Tchekov, além da
interpretação pelo homenageado de
«Os malefícios do tabaco».
O sr. dr. Emílio Campos Coroa,

farã em cena aberta a consagração
de Antónío Jorge, para quem foi

pedido o justo galardão da Federa­
ção das' Colectividades de Cultura
e Recreio.

Arrenda-se, trespassa-se
ou cede-se alvará de pada­
ria na Altura. Grande la­
boração ,num futuro pró ...

ximo. Tratar com José An­
tóri�o Campos - ALTURA.

Também iolecerœmr

Em VILA R1riÃ.L DE SAlho ANTó­
NIO - a sr.» D. Elisa de Jesus Ge­
neslay Munhoz, de 74 anos, viúva, natu­
ral de Olhão.

Em VILA NOVÁ DE CACELA - o
sr. António de Sousa CHiva, de 77 anos,
viúvo.

Em OLHÃO - o sr, José Guerreiro
Mealha, de 64 anos, casado com a sr.«

D. Maria Rita Mealha, pai das sr."·
D. Marieta de Sousa Mealha e D. Ana
de Sousa Mealha e dos srs. Quirino de
Sousa Mealha e José de Sousa Guerrei­
ro Mealha e irmão da sr.» D. Francisca
Guerreiro e dos srs, dr. Quirino dos
Santos Mealha e David Guerneíro
Mealha. O funeral realizou-se para Lou­
lé, com grande acompanhamento .

Em S. BARTOLOMEU DE MESS I­
NES -'a sr.« D. Umbelina Correia Ca­
lado, professora de ensino prrmãrro.mo
sitio da Nora, de 37 anos, filha da sr.»
D. Teresa de Jesus Correia Gomes e de
Joaquim Gomes Martins Calado, já
falecido, irmã das sr."· D. Aristotelina
Correia Calado Guerreiro, professora
de ensino primário em Estói, e D. Maria
Teresa Correia Calado Castro, ausente
em Angola, e do sr. Joaquim Correia
Gomes, escriturário no Tribunal da Boa
Hora, em Lisboa e cunhada dos' srs.
Mário Gomes Guerreiro, funcionário dos
C. T. T. em Faro e capitão Carlos de
Oliveira Castro em serviço em Angola.

Em LONDRES - o sr. dr. António
Manuel da Costa Moreira, de 49 anos,
inspector superior da Administração do

- o sr. Domingos Matias, de 63 anos, Ministério do Ultramar, natural de
natural de Monte Ruivo; casado com a Monchique, casado com a sr." D. Li­
sr." D. Maria Vivina Cabrita Matias, cinia da Costa Gonçalves Moreira e pai
pai das sr.'· D. Maria Vivina Cabrita do sr. Bernardino José Costa Gonçal­
Matias G?mes e p. Margarida do Car-

ves Moreira, aluno do 5.0 ano da Fa­
ma Cabrita Matias MarqueE! Martms, culdade de Medicina de Lisboa, casado
sogro dos .srs. José Guerr.elro qom�s com a sr.' D. Gabriela Flores Spinola
e José .InáclO Marques Martms, e.lrmao 'Moreira, e da sr." D. Maria da Can­
da s:. D. Ma!,la Manuela �atlas �o . ceição Costa Gonçalves Moreira
NasCimento e dos srs. InocêncIO e Joao

.

Matias. As familias enlutadas apresenta Jornal

Em BEJA - a sr." D. Herminia Au- do Al/lG1'1IB sentidos pêsames.
gusta de Deus Santos Rita, professora
primária aposentada, natural de Sil­
ves, casada com o sr. Francisco dos
Santos Rita e mãe dos srs. José Au­
gusto Rita, regente agrico'la e Francisco
dos Santos Rita Júnior, agente técnico
de engenharia.

O Grupo n.O 60 de Vila Real de Santo
António, da Associação dos Escoteiros
de Portugal, efectuou no sábado pas­
sado e no domingo, com o normal pro­
grama de trabalhos, o seu primeiro
acampamento deste ano, nas proximi­
dades de Monte Gordo.
Na quinta-feira, seis elementos do

mesmo Grupo deslocaram-se a Olhão,
onde assistiram, com os escoteiros dos
Grupos n.O 6, daquela vila e n.O 77, de
Faro, a uma palestra do escoteiro-chefe
nosso comprovinciano sr. eng. José Ma­
ria Nobre dos Santos, acompanhada de
projecção de filmes, sobre o curso da
Insignia de Madeira, para dirigentes
escotistas.

Vende-se ·dois tractores

marca Internacional David
Brany, de 55 e 42 H. P.,
em estado novo.

Tratar com Manuel Ca­
brita Vieira - PERA.

ESCOTISMO

VrlL'ENTIM LOPI:S

Construção do cemitério
do Alferce (Monchique)

ALFAIATE

Viplvmad() pela 4cademia de f;()rte Ma­

l1uidal,. de Lisb()a,. c()m e�tál5i() em Paris,.
participa que reabriu il sua alfa'ataria,. nd
()ra�a da (¿epública,. 11,. 14 e lc') em Tavira.

O Fundo de Desemprego concedeu

I a comparticipação de 76.000$ para a

construção do cemitério 40 Alterce
.. Ii i (Monchique).



Obras públicas
a inaugurar no Algarve
(Qonclu8(fo da 1.& pdgina)

ilustrado, constituindo mais um
valioso elemento a enriquecer a bi­
bliografia daquele Ministério. No
que se refere a melhoramentos do
Algarve, temos os seguintes: Alje­
zur - um edífícíó escolar coin uma'
sala em Seromínheíro e -um edifício
com duas salas em Odeceixe.' Lõu-o
lé - um edifício escolar coni uma
sala em Vale de Éguas (Alman­
sil). Olhão - um edifício com

quatro saías em Bias do Sul (Mon-·
carapacho) e outro com três salas
em Quelfes. Silves � três' edifí­
cios com uma sala cada em Ri­
beira Alta (Algoz), Pico Alto é
Vale Fuzeiros (S. Bartolomeu de
Messines). Tavira - um edifício
com uma· sala eiu Estorninhos'
(Conceição); um edifício com duas
s a I a s em Pinheiro-Livramento
(Luz) e ampliação de duas para
quatro saias de

-

dois edifícios na

sede do concelho. Alcoutim - pas­
sagem submersível na ribeira da
Foupana, em· Porto' da Cortelha.
Loulé

, passagem submersível
na.ríbeírá do Freixo Séco - Salir.
Monchique - sede' da '5." Secção
de Conservação 'da J, A. E. Tavira
.<._o passagem submersível na ribei­
ra .do Alportel-sitio do Perdigão.

A proposito do incêndio
do Liceu de Portimão

o 14�0 aniversário da

o Estado de Israel celebrou na quar­
ta-feira o 14� ° aniversário da sua inde­
pendência. T'endo inicialmente uma pOL
pulação de 790.000 habitantes, conta hoje
com 2.232.300. A' sua produção indus­
trial sextuplicou e as exportações subi­
ram oito vezes, ascendendo a tonelagem
da sua marinha mercante, que era de
6.000 em 1948 para 640.000, o ano pas­
sado. A produção agricola quintuplicou
e a área irrigada, que era de' 75.000
acres em 1949,. subiu o ano findo para
350,000. Quanto a frequência escolar,
passou de 130.000 para 600.000 alunos.
Enfim, um pais jovem, democrático

e dinâmico que marca pela operosidade
o seu lugar no Mundo.

.. � �.� � � .

.

(Conclu8(fo' d!J :1.· pdg'na)
,

para Este. Isso ocasionaria o desapare­
cimento da ilha que vai de Cabanas a

Cacela, a qual ficaria. reduzida a ban­
cos ou baixios perigosos para as em­

barcações que' exercem aqui a pesca.
E isso já 'hoje se está a verificar com

o desaparecimento da ilha desde a bar­

ra das Pedras até em frente de Caba-

nas, -numaextensão de' quilómetros. Pelo
que parece que a melhor solução será
reconstítuír a' ilha: em frente desta loca-

(FABRICANTES)

A casa que maior sortido tem em cores e qualidades a,os mais
. baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.

Últimas nQVidades em. robilon, perlapont, ráfias e algodões.
Escocesa, austrália, fogo de artificio, florescente etc.

produlos
,

'

awnu
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O regedor,
(a) Francisco Santinho dos santos

Um telegrama da Junta
de Freguesia do Alferce
Sobre a legítiína aspiração do

Alferce recebemos também o se­

guinte telegrama:
O povo do Alferce agradece ao

excelente Jornal do Algarve a mag­
nífica acção em favor da conclu­
são da estrada entre Monchique e

S. Marcos da Serra, a maior aspi­
ração desta zona

(a) Junta de Freguesia

Prestígio' e

Waterman
Q u a I'j d a d e �

no

1 c:/f -A mais bonita caneta do mundo. Linhas de suprema elegância.
Com carga plástica de tinta fàcilmente substituível. Aparo de' ouro
18 quilates. De 500$00 a 750$00.

2 "$

�� -4 cargas de cores diferentes: preto, vermelho:=aZUI e

verde, numa só esferográfica!
Com um simples gesto escolherá-a cor que lhe convém.
Modelo cromado 1)50$00 • plaqué ouro 240$00
Recargas de grande capacidade a·Ésc.· 6$00

• r

JUIZO
parte

que Janela do Mundo
(Concl....ao da 1.& "'gt"")

pre.

dentro da lei, para evitar demoras e

ainda no dia 30, um autocarro que de
Faro se dirigia a Sevilha com cinquen­
ta passageiros foi despachado de todas
as rorrnalídades aduaneiras e de Policia
no breve tempo de dez minutos».
É claro que juntamos o nosso protesto

ao da Rádio Juventude e
:

esperamos
que «Pueblo» faça a indispensável recti­
rícacão. tanto maís que já fez uma

outra a infeliz crónica da sr.' D. Con­
chita acercà;',���, dísparates que pu�li�
cou sobre �,�e'�ta:�o da estrada que liga
Cáceres à'Fortugal, por ValênCia de
Alcântara.

A_.abertur·a da barra
das. P.edras etn Tavira

uma perda de corrente de água na bar­
ra de Cacelà il. quai começou a asso­

rear-se, tornando-se absolutamente im­
praticável ao fim de dois anos e ligan­
dó-se a terra 'a .ílha que ficava a 'poen­
te da barra. Antes da abertura da mal­
fadada barrá, a ilha. em frente de Ca­
lianas media 500 a 600 metros e havia
nela poços com excelente água, a única
água potável que até hoje o povo de
Cabanas teve o

-

privil�gio- de beber, !idade com 'as areias que assorearam o

Não. se notava então qualquer desgaste rio, tapar ':;t. barrá � das. Pedras e abrir
na ilha. Mas após a abertura da barrá uma barra a levante do arraial da ar­

das Pedras, começou a desaparecer a mação- da .Abóbo�a a qual afluissem as

parte da ilha que 'ficava por Levante águas dos rios Gilão; de Santa Luzia e

e ao fim de catorze anos 'de' existência Cabanas cuja corrente _ manteria a bar­

daquela barra, a Natureza, por 'ocasião ra em boas condições, como antiga­
do" ciclone de Fevereiro de 1941, abriu mente," S'!'l' tal' não' se fizer Cabanas só

a chamada barra'do Cochicho. A ilha' 'poderá-.continuar a existir "com a sua

começou a crescer a Poente e dai à pou- progressiva frota (uma das maiores do

coobsnruta totalmente a barrá das Pe- Algarve do seu tipo) se for aumentado

dras, passando a navegação !L utilizar o enrocamento' que se está faz-endo, de

o' rasgão aberto' pelà Naturesa e conhe- modo que ele não seja galgado pelas

cído por barrá do Cochicho. .'. águas, comõ já aconteceu, sendo ainda

Val' para nove. meses reabriu-se a índíspensâveluma doca para abrigo das

barrá .daa Pedras; como· o 'Jornal do embarcacões.
AzgarvÍJ notíctou; mas a mesma voltou 'Se isto não se fizer Tavira continuará

à .: assorear, só dando entrada. ria maré precàrtamente ligada ao mar e .os 2.ÕOO
cheia aos pequenos barcos'motoriza- habitantes desta 'povoação terão. que

dos que se' usam nesta região. Na maré abandonar as suas casas e emigrar'.. '.

'

vázia é. ímpratíeável. Para que esta Vem a propósito Iembrar.i.qué -esta

barra pudesse servir, dentro .de certos terra que com o seu pescado �nto con­

limites, a cidade de Tavira, seria ne- trfbuljpara os' cotres ciiíiiàfários, "não
cessário construir-se uma enorme mu- tem água; não tem 'esgotos,' 'não tem
ralha para reter 'as aluviões de areia luz e nem sequer um 'míotõrro plil;>lico. •

_•••••••

que cprrem.ao longo da costa, de Oeste Quer dizer: àbandono fotal. - L
..
M. O.

A9 rad,e C ¡'m.enio
, � do povo do AI-ferce
P-IOS TRICOT ao dornaldo Algarve»

A. NETO RApOSO (Conclus(fo da. U pág�na)
.

"

população- db
.

Al{erce, tomaram
conhecimento do artigo no qual,
mais uma vez, o prestigioso jornal
que v..tão criteriosamente dirige,
aborda o velho problema da con­

clusão da e8trada que deverá ligar
Monchique a S. Marc08 da Serra.
Visto tratar-se de um melhora­

mento que, além de constituir uma

legítima aspiração das duas loca­
lidades intere88a, fundamentalmen­
te, ao progresso da aldeia do Al­
ferce, e porque o Jornal do Algarve
tem sido um batalhador incansável
para que ele se concretize, vim08
patentear a v. a expressão do mais
profundo reconhecimento p e lo
apoio valiosíssimo que dá ao nosso

pedidO junto da8 autoridades com­

petentes.
A auréola de prestígio de que o

Jornal do Algarve em poucos anos

soube revestir-se, mercê da orien­
tação esclarecida e do espírito c.om­
bativo que anima o seu director,
representa para nós uma garantia
de que as palavras insertas nas
suas colunas sobre a estrada Mon­
chique-São Marcos da Serra não
foram pregadas no deserto.
Por todos,

Ellviamao. aaio.tll'a. ·árãti. e encoO!enda. par� a Provincia

Pra�o dos Redaar.donis, 13, 1.0, Dto. - Telel.ne 326501 LI S 8'0 Â
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A notícia de que o Liceu de Portimão
..

pOI' J. MIMOSO BARRETO
estava em chamas doeu-n08 pro-

r
"

jund,amente o coração, mal nos sur- esquina da rua, lamentando conno�co a

preendeu quando' fazíamos,' à Serra de sorte das suas pæreâee cor de .vmho,

Monchique, uma visita qU.e interrompe-
I às quais. os rolos de fumo haviam in-

mos para ir; à' pressa, à cidade. orustaâo estranhos arabescos a negro.

Mudos, estupefactos e com os nervos Penetrámos pela porta das traseiras

em ebuliçtl.o,. pouco a pouco fomo-nos junto' ao ginásio, por aquela da qual,
aproximandó do velho. edifício impiedo- .entre- os 10 e os 13 anos, nos servíamos

samente mutilado, até' que parámos à clandestinamente para correr à lojeca
da simpática .velhinha que, logo de

•• • • • • • •• • ••••• • •••• manhtl., nos vendia as suas únicas mer­

cadprias - cigarros e batata doce cozi­
da no vapor de uma panela gigante.
Atravessando o pátio do recreio onde'

independência de Israel diàriamente desgastávamos os sapatos
.num futebol de trapos que, há vinte' e
·quatro anos, «int.ernacionalizou» o gru­
po tios «Cágados» e o dos «Lagartos»,
chegámos ao pátio superior /;lue condu­
zia ,às zonas mais martirizadas, cujo
aspecto lembrava um local recém-bom­
bardeado.
A uma das empregadas que, junta­

mente com a polícia, preservava os des­

pojos da curiosidade popular, apresen­
támo-nos como aluno.
Miraram-nos de baixo a cima, com­

preenderam a saudade dos nossos cabe­
los brancos e não nos impediram de

prosseguir.
-,

O primeiro compartimento que vimos
foi aquele onde cursámos o terceiro
ano. Desmobilado, ainda se respirava
ali o ar quente e abafado âos ambien­
tes dominados pelo fogo. Ao lado dele

. quase .irreconhecível, âessoalhaâa e com

O' tecto todo rasgado para o céu pleno
de luminosidade, sofria a sala onde tan­

tas vezes jogámos «ping-pong» e ande, ,

poucas horas antes, uma aluna pres­
sentira o 8inistro e salvara, com a sua

mais seiscentas vidas, .murmurando que
cheirava a queimado.
Noutro local, em cima de uma mesa

semicarbonizado, e à ,. mistura com do­
cumentos lam.bidos peta« chamas, encon­
travam-se paradoxalmente intactas to­
toçrañas emolduradas de turmas anti­
ga8 que, pouco antes, permaneciam de­

penduradas nas paredes. Avidamente,
procurámos nelas rostos conhecidos e

I
identificámos muitos, incluindo alguns
ão« quais não tornámos a ter notícias
desde o tempo das nossas aulas.
Correndo certo risco, avançámos pelo

corredor sobre as traves quase nuas

que estremeciam debaixo tios nossos

pés e se desfaziam em lascas como se

fossem pedras de xisto, até chegarmos
à porta, que entreabrimos a medo, da

.

sala onde, em Outubro de' 1936, entrá­
mos pela' primeira vez, com o número
21 do primeiro ano.

Av, completamente subjugados, pela
emoção, as ldg�imas escorreram-nos pe­
la face ... ,.1!J que tu�o e todos lá ,den­
tro tinhám sobrev.ivido- a9s anps e ii fo­
gueira e recebiam-nos como em' 11}.ÚÚ
N6s., estávamos sendo, apenas, o 'liiti­

mo. aluno 'a chegar à, lição, àq-¡¿iâa Ú�Ql­
vidável lição sup¡'ementar" iimü-lttinéa­
'mente querida e medonhá.

NOVIDADES NECONSAR, L.DA.-R. do T�lhal, 43-2.· Dto.-Tel. 3fSfS4 7.-L.leboa

Uma- informação falsa
pode causar grande

ao Algarve e a

da, Andaluzia
.4. correspondente em Lisboa do nos­

A ·so colega «Pueblo», de Madrid,
.sr.» D. Conchita Guerrero,· escreveu uma

crónica para o seu jornal, que veío a

público no dia 27 de Abril passado, em

que falsamente afirma o seguinte: «Se
vamos de Llsbo� a Huelva,' por Aia­
monte, depara-se-nos o escolho do Gua­
diana, 'que se continua ri. atravessar na­
quela fronteira a base de barcos peque­
nos que não admitem' automóveis»:
Trata-se, repetimos, de uma afirmá­

cão falsa, -orrgínada provavelmente pela
ignorância da jornalista que tão atrevi­
damente se permite. vir. a público com

noticias ínexactasve de consequências
graves, não apenas pará - Aiamonte e

Vila Real 'de ,Santo António como tam­
bém para o Algarve e parte' da 'regíão
andaluza.

N\io é .a,dmissivel que uma pessoa a

quem se confia um, lugar da responsa­
bilidade de correspondente de um jornal
faça afirmações levianas, prejudicando,
duas regiões e deixando mal colocado
o prestigio do seú per-iódico.

.0 facto foi asperamente censurado
através dos microfones de Rádio Ju­
ventude, de Aiamonte, pelo comentador
Prudêncio Gutierrez I:'allares, o qúal
chamou a atenção da primeira autorida­
de aiamontina, a fim de se obter a me­

recida'rectiflcação do jornal madrilenho.
A «Pueblo» foi enviada também cópia
do referido comentário no qual se diz

que há seis transbordadores espanhóis
de veiculos na travessia do Guadiana
e três ·portugueses de inaior porte, um

deles com capacidade para transportar
dóis autocarros de cinquenta lugares
cada uino
E a titulo de esclarecill;lento disse

o comentador: «As nossas autoridades
fronteiriças dão as máxlmas- facilidades,

••••••••••••••••••••

Concessão de medalhas a

agentes da P. S. P. do Algarve
Por despacho do Ministério do Inte­

rior foram concedidas medalhas de pra­
ta de comportamento exemplar aos srs.
1.0 subchefe n.O 8/6425, Albino Augus­
to Celgas; 1. ° subchefe n. ° 10/6272,
José Manuel Carvalho Fontes; guarda
n.O 127/6334, João Ventura; de cobre
de comportamento exemplar aos srs.

guardas n.o 57/10.963, Manuel João Ro­
drigues; n.O 61/10.960, José António
Páscoa Rodrigues; 153/9.436, Henrique
Coelho e 189/10.944, Manuel Viegas Bo­
nança; medalhas de assiduidade (duas
estrelas), aos srs. chefe de esquadra
n.O 2/3.291, Joaquim de Jesus Maçarico
e guarda n.O 75/3.858, Luis Cabrita Go­
mes; e de uma estrela, aos srs. guardas
n.O 40/10.103, Anlbal da Conceição Pe­
reira; 131/10.210, Francisco Olival Pires
e 135/9.436, Henrique Coelho, todos da
Policia de Segurança Pública do Al­
garve.

Novos horários das carrei­
ras entre Vila Real de Santo

António e Aiamonte
i." � .

Entrái;a!iic 'e.m' vigor no dia 5, com

duração -até·.3i de Outubro, no·vos. ho�
rários nas carreiras de Vila Reaf de

Santo António e Aiamonte. Assim par¡
o transporte de veiculos sairão barcos
às 9, lO, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20
horas; deixando de se verificar esta
última saida no mês de Outubro; Quan- .

do a afluência de veiculos o justificar
as carreiras

_
são continuas e após o

último hor�rio o_transporte de veiculos

ligeiros será feito ein- sevviço extraor­
dinário, s'istema de serviço que vigora
para os veiculos pesados cujo transpor­
te importa em 150$00. Independente­
mente daqueles horários, haverá 'as

carreiras· obrigatórias. das 11 e 16 boras,
para passageiro�. os preços são os se­

guintes: passageiro, 5$00; menos de 4

a 8 anos, 3$00; motociclos: 15$00 e veicu­
los ligeiros 57$50.

QUINTA DE RECREIO
Sitúada junto à praia de

Marim, a cinco minutos da
ilha da Armona. Chalé, gara­
gem e pomar de fruta varia­
da. Ligação à estrada nacio­
nal. Vende-se. Tratar na Rua
18 de Junho, 62, ou pelo tele­
fone 323, em Olhão,

GRANDE VARIEDA­
DE DE MODELOS DE
CANETAS E ESFE­
ROGRAFI8AS PARA
TODOS OS PREÇOS
DESDE ESC. 32$50

o Farense, ou daquela outra sim­
pática amiguinha que uma tarde
de sol e de emoção roubou para
sempre ao nosso convívio .•.
Quantas vezes, por causa dos

seus jogadores, Olhão foi, cit(ldà
no resto do País, e até no estran­
geiro ii Quantas veze8 o desporto
,atraiu à linda vila cubist_a milha­
res de forasteiros que de outro .mo�
do nunca a teriam visitado? Im­
possível responder a estas pergun­
tas, mas o que podemos afirmar,
convictamente, é que, sem a exis­
tência do seú grupo, essa terra não
teria chegado ao que é hoje, nem

conseguido ver' realizadas metade
das suas aspirações.
Há muito ainda por realizar?

Não há dúvida. E quanto ao Spor­
ting Clube Olhanense? Já teria ele

desempenhado a sua missão?

.Quantos projectos os seus dirigen­
tes não puderam ainda ver concluí­

dos, ou sequer iniciados, por falta
de auxílio,. quer das autoridade8,
quer âos olhanensee responsáveis,
os quais deveriam dar, também a

sua ajuda?
Uma terra, ou uma organização

desportiva, não podem estabilizar,
nem parar no tempo. Ambas repre­
sentam agregados populacionai8
que evoluem no caminho do pro­
gresso, com o único 'desejo de me­

lhorarem e concederem 'aos seus

filhos outro futuro. de mais riso­
nhos horizontes. Dessas ambições
realizadas, surgirão os alicerces de
uma terra mais moderna, de um

desporto mais útil, de um povo
mais são. Assim deve ser Olhão,
assim deve ser o seu clube, aS8im
deve ser a súa gente ...

MATEUS BOAVENTURA

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o .ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Travessa dos
Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

SAÜTRE E HUMIDADES
, ELIMINAÇÃÓ GARANTIDA POR 10 ANds

FORNECIMENTO' o.OS MATERIAIS E INSTRUÇ,ÕES '

OU EXECUÇÃ.O ..
DOS .TRABALHOS

_" ,

- .

. mrORMA(ÕU: R. fRflJOMt, nUBOs,]-1. o DTO. :. TfUf. m611- LISBOA �
UOE [. UiALEIRO: URREIRAS (oEnf)·· •.
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BRlfiAOAS no ULTRAMAR.
'.: ...
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PERESTRELLO &' CIA., LU!., ,perito�' impermea�Uiladores..

Em FARO
Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de

negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

puquerque, n.O 18, telefone 503, em
Faro.

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM·GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, u·e· Telefooe 8Z - LAGOS. Remessas p4r11 lo�o o Pilis


